
S. Exa., J festivo governador de Santa Catarina, in, mo; que a crendice oficial pagou VINTE E CINCO MÍL
iapaz de' se éolocar , aéima 'dos partidos, como pro- sovaram a mesma: teclae � nituitóS pacÚicadores 'do 'CRUZEIROS para o sr, .Janot Pacheco vir fazer chovei'
metera e como era imperativo decorrente de não haver Govêmo. Com �l� quis o governador, ingenuàmente, âI!_a,' e� s(nta Gatar�a! Na. dura, coma di�ia o lide� da situa­
logrado maiol'ia nó poder legislativo, quer agora impres- reeer de. público travestido dé angélica vítima da oposí- çao na Assembléia} Mas, segundo o ,hlaelo de �um�•.

, -sionar os menos avisados com os díseursesque anda len- Ção, esquecido de que, nestes últimOs meses, assinou mais as provídêncías salutíferas do govêrno foram ainda além
do pelo inter�or; � oportunidadEi de inauguração de obras de MIL. ates polit� de mesquinha e odiosa perseguição do setor gasolina'-_:,_ o qual, diga-se .de passagem, não
albei!!t�. e de solertid�es simoolieas. Xs falas: do sr, fri-' aos á(lyersários pol(tiCOs. Ainda agora já estão lavrados convence, porque ,possuindo' a atual 'situaçã:o MAIS au­
Deu Bornhausen. estarrecem pela semcerimônia das afir- e assinàdos os atos de demissão dos �ub�fiscais de Fazen- toméveís do- que 'a.sítuaçãe anterio-r, podem estes abaste­
.mações. Não fôra a imprensa 4ecla\-ar expressamênte o da � de um sub-díretoe do Tesoure, pelo crfmé de, na A�- eer-se em outros postos, que não o de Paláci:o:-:-"", �
nome e ª ql.Jalidadé do orader, dír-se-ía que não .era possl- sembléia, transitai- uma lei'que efetiva os primeiros e Houve, assim, como diz o· Governador,

'

.
a obrigação

-vd ��ém,. tais di.sews� ,<I,�\il��.sabilid.a;de ���..;�� dá PersPectiva de efetiVidade ao' últimO. Não adniite o da dispensa .de encostados na imprensa Oficial. Na ver­

drefe de Estado. Certo .serra atl'ibtu-Ios a algum slmpl�·· Go'Vêr_.o essa éfetividade· '�"Set�db�es,:'como esses, COJ:ll dade excluíram daquele departamento numerosos servi­
rit}. apaixonad.o, cego à l"êcaHdád,e e surdo 'ao de8elléanto' vár�� �l\os�cM: �rviço? A 'ésses, não! Mas ad�ite e até dores, de pequeno padrão de vencimentos. Parit'cóidj)en­
gen�lizado quê angustil� a nossa terra Que um jo-ma- propoe a efetividade de eutros.veom apenas OIto meses sal', todavia, foram encostados diversos delegados de
lista, no deses!ê� de defender �,\�itt,lação, Vá só Di�rl.ó, deeargo! �O:peso e a medida decorrem da crença políti- policia, bachareisem direito, na Delegacia de Ordem Po­
iii Tarde e lá an ,hora de 'inspiração hu�pristica, escreva" ea de uns e de outros: para.os udenístaa todas as garan- lítica e Social. Não se disse, também, que em muitas te-

(

qUtl A ALTA DOS PREÇos, A FÀLT.À�OOS�GtNEfWS
.

tias, sem critério de J�po; ��.os pessedístas, -:- de- partições, houve expurgo de encostados e nn�ea� de.
DE -,PRIMEIRA NECESSIDADE Ê TUDO OBRA. DO' mis:são. remoção, dispellsa:.E é esse o governante que vai outros.' AiIldà há�as fui readmitida-uma professôra �a�
P.&D. COM O SEU PROPóSITO DE DIFICULTAR O, f�lar, nefnteríer, em união da ,famiÍia catarinense. .ra ter exercício 'no Juiza de Direito de BigUàÇ,U! Em ma­

OOVImNO DO SR.' IRiNEU 'OORNlIAUS,EN - deseul- Em Blumenau, em discurso-libelo, (!()11forJ,lle a defini- téria de encostamento deve de ser a última moda! Alude,
pa-se. Mas o próprio sr .Iríneu Bornhausen afi�mar,�m; ção da imprensa, S.'Exa., para dar'peqúena amostra da por outro lado, a fala blumenauense, ao nú:�ero de fir­
dise.urso, em Caçador, QUE NO SEU GOVeRNO: POD- sua pelífiea econômica, pasmou os universea'éosú a reve- mas. que não pagavam Impostos! .Serlam, nada trienaIS, de
C-()LHE IMPORTAVA QUE O CIDADÃO A\Ó�f B TI- laçáp de que, no põsto de ,gasolina' do Palác'�o;--eJtava ser;. 3.166. Ne�se 'número, além dó belo milhar patà os 'qu�

=' \lESSE VOJ'ADO NESSE.q.U NAQUELE :PARTIDO -:-::- d� le.ito uma po-upança mensal de'5 milljtros _de com- 'têm palpite 'nnjnacaco, .estartam os sonega.dores do' i�-
'

é sÍlÍ1plesmente inadjetivável para quem eomo nós, -quei- 1 bustfvel,
.

.

.

posto de índustria .e profissão, em 34 municípios, Interes-
Ta eenservar a critica, no terreno do respeito. "

I" Eis aí! Louvável pratica! Sa.l�dora economia! sante seria a publicação das listas dos faltosos para se

Há, com muito boa vontade, uma explicação única \ ,Saibam'quantos que, Sob a era de redenção irfnêuaís- ajuizar, melhor da acusação feita de que os fiscais agiam
para aquelas palavrase-a de "que, proferidas aos azares' ta, o Estado de Santa Catarina assombra o' Brasil com o' 'pôr injunções superiores, Venham' as listas! Virão?: De

.

de �m improviso, elas escapassem impensadamente' aõ éort(; mensal de uma despesa de Cr$ 10.600,00. Diantedis- tudo isso se conclui' que �o ilustre chefe do Execut!vo.
orador bisonho, cujo sisteina nervoso as �aperturas �do so é preciso que a oposição não revele qu� ,SOMENTE nas suas papagaices, está fàltando mais que serenidade:
momento só-!ene .houvessem descontrolad6:: Mas, superado COM'ilEMOÇõÉS PARTIDÁRÍAS, '0 atual govêrno já dis- está faltando, a compostura que o cargo, requer e que
�'. episódio oral, por essa ex�lusiva co�preensão" iésta- pendeu' mais oe UM MIJ;,HÃO DE CRUZEIROS! Depois· nunca lhe faltou.

. • . .' -

.riam �inda outros discursos oficiais, que martelaram e ,disso é necessário 'que se esconda, por naturaL bairris- � RUBE�S DE ARRUDA l,{Al\:IOS
'
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.

.,."._._.,._..;...-"i'-.......,.....�--�} uma,o aterrissagem for�ada.
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:�ição de hoje - 8 pags. O ESTADO, Terça-feira; 25 de Setembro de .! 50 CENTAVOS Felizmente, 'em virtud-e da.
-----------�------.------------ perícia do piloto, o a�re-
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tendência do ,gOverno, nO:ber6u, recpnh�cer e lamen- ,"

. -� � ,'." '!,,' 'xá do Iran 12-romúlgou hOje'lo' TEMPOqúe se refere a situação m'a- tar à situação de aii:ormali, O
..deput�do, �l�ar �clrrê� _H.�er do P,:s . .o.,. na �s- 'um "firman" que fixa a da-
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ran-hense, é no sentido _da I'dade em que se debate a po: 'sembleIa LelPslatIv,_ pr?�UnClOus��ntem: .? segumte dls-_ ta de ,26 �e nove�b�'o para I ,Previ�ão do t�mpo até 14
retirada das tropas federais' pulação do Estado 40 Mara- cUrso:,
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a realIzaçao de elmçoes deS-j'horas do dia 25,
que ora policiam São Luiz.' j nhão, 'tornl!ndo pÚblica a

Ii Publicara;' iOS ,matuti{1.os de on,tem, ,'m,discurso que
tinadás a �scolh�r os mem- "Te�po _:_: Bo�: Com ne-

Está sendo procurada 'sua solidariedade com as vi- .

� bros da Camara dos Depu b I d d d'

I teria., si:do h.·d�.)ui cida�e' d,e 'Blume.l'!au elo ,c.hefe do Po- .
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._ JU OSl . a e, ,passan Q a' llli.S-úma fórmula
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conciliatória, timas. dos. liltim�s acont�ci- de'r Execu.tIVo. Como lí<:ler da mal!' pondel"avel corrente tados, tav�l, com chuvas e trovoa-
me.diante a quaF se pro.cede- : mentos e levando aos seus

política ,pesta
.

Casa, e, precisamente' aquela que foi atá- das,
J.'á à 'evacuaêão d:),s forças' correligionários 9 conforto' ,
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> , -- cada pela pa. la_vr.a: gove..
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.. namental, quero externai' a" mI.'� e.mp.er.a ura -, e,va a

do Exército, o qae, é' prová- da sua assistência. '.

. nha repulsa � esse 'distr:U..

rso que"oútra cousa n,iio sig!'-J- O. (0-)' ,a :pr�n�lp�o, entrara apos em

vel, ocorre:á .já amanh�, ,

O Partid? ,Republicano re-
fica qne mais uma demoostração do desquite entre os po� Is-se ao mas ,:

declIAlO. ..-

Um dos ultImos -relatorlOs . solveu solIcItar aos poderes tI l' I t· 1;" f ',. ,_
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"", Ventos - de Norte aLes
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cons ru Iva .

50 arrepen'deu' te rondando pa�a Sul co"':I I, •.
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t' dade, eu o repIto, tanto por que tem;Qs dado /0 nosso apOlO' sarnento, torna-se uma ver.- � ....

i;�.a, greve gue paral�solJ as

I"
eglao que Pdunua os a en-.

a todos os atos administrativos de origem do poder Exe-' <ladeira p:loda na ItáJia, O
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noo en amos a o o nosso Imprescm Ive apOlO, como
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d' t 'f t' a Igem o povo, aI estao, pala a.po,
ntar

a.pe.nas, 0.
elte e a o. �.

�.T��h,�O, _

a _raga a. ,p,na- tgO Ime la o para �s I� .;a o..
carne, desafiand(J ,"o esfoI;'C;o!' do governari.te- qú� esque- Efetivamente, cena seme- j�! lil�'\h)

\ I

�,J-.......nela , n.aO' dev.e seI mter-
t
res dessa uadv�rtencla -

ce-u se que o Poder Legislanv é p"arte 'do Govfu-no qit8- ·.lha'nte .. · .. · verifictllHie, hO.,ie, !�
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rlência que'vlsa ao revesa-"no P!..nt�,_em proc1amaçao�chos'" -

troestava aJ'oelhado ao. Ja.'-· i:.I"J..,<.�' , '

mento d.a tropa naval,'. qQe :.,:.distribuida ao povo.
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'AcreScEmtou o comandan- . Ao' oitavo mê�, de .administração públi(:a, se\\'l uma ..
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ALEXAN�RIA; 24 . (l.!� Os radialistas -desta Ca-jlistas presentes, a q&an'tós '..'.,.
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essírícação de instáveis, conatrtnem um A data de hoje recorda-

, xan na, com proe .enC1R
f' Alt·

o "DIa dó Rádio" em Sant ai'
• . bl

.

díscí 1).'08 que::

"de Port Said, em visita ofí- .

eira u nna,
C ta

.

'.
a Tennan Q débil men.t e a seno pro ema para �SCl- A P'

.

1 d d

.

.J!_

, Encerrando as comemora- a rma. criança cujo nÍvel mental plina, são geralmente tipos
- em 1536, dona na 1-

-cia e ez .........·8.
-' t d

' o· ·á·
. mente' como procuradora

.

.

Estão previstas numero-
çoes, que C??S ai'raml

e pro- Finalizando aquela reu- possui Q QI entre 50 e, 10.. �SOCI veis qud-e
VIvem s�-

...,

I. - d t
grama que ja ve cu a�os, na ião c rdíal e d � t

débil tem capacidade de a- pre escorraça os no meio de seu marido ;Martim A-

�<&as recepções uraa e a

es_j
di

- d' AI dí l'z uno
e con ra er- - .J U! f ·1·

I
1 fonso de Sousa, 'concedeu a

1 d""
"

" ,"c b .:;t�.. -,
,e

I,
çao ,ague

e I,a,' rea, I, o,
-

l·zação· fala.r"- _ .-d prend�zado e. sao ,,�e J.�ra- amd,'
laf( ou

el'lC,'
o ar, com os

-ca a o naVIO rasneir», • t
'·4on

n , ........ oe s.. "., f. ",�".,. ,.'
,�". t b I Braz Cuba-s as terras de Ge-

ue se ·u·l·r_' . osteríormente '�!-�Jn.. ,J�;.. ar,;,�,.n0�,,,,,,,,, .

no itiíbens dê .rrtrudá ,Ra'm�'s, ,VLopes
as, expres8'Oe,s que .q,UaJ.s Pfoeur��os � �"e�-,

.. , ,

..q '" g ylJ,!.P!':t '}'rv •
lté$taurantê' R,o�r,que reu-

1
.

.'

1
'.

.

v

se seg1.lem·
.

cer uma
transferencla efetI- rihaÚb1t, hoJe Jurul:Jà1iiba.

3'Ga:r:a.
o F·uil>l1;q�'E· ur.qh'tua" niu quantos tam�tn 'São da �e ..� nZ�sdso Jpor:n;_ eg-:Ql ;}Orna- , "O débl{ mental é capaz' va 'para compensar do maus entre. a serra db Cubatão e

reCla, rança, span a. e -. 't
"l.s�. e ar • Uii. 1 va, em .

.
. t teri

m r"

-n
, tt I t

. de'
imprensa escri a. ome ·do díãr! d

ê dí de 'aprender a ler, escrever tra os an errores,
o a· ,

_ror ugaR,'. adn eJs .

regres-

J
J\�.�� radial�tas, lá,� 't. ;1P?__: �!. ed

1-
e

.

�lizar operações
.

ma- . g) Se-encontram também'
� - em 1790, nasceu o AI-

�,sar ,aQ 10 e anelro. .
'

" ·1 '.
. .; •.•. ; "li!

,Ia OI, e, �U�Qaj "m u'VU,e Os; "

.
, , '. _

•.
.

. f' J iro José Varela

�-
"

'

'. .,' . �s.tl:vet:�·')!l:e�lg1an,uo
os aéíenistas 'da: Guaru'á 081'.

bu.ais de eerta C'omphcaçao dé.beIs, ,�.e- apresen�-e� de- eres oaqu ..

. •

Y·d S·· I'h01?l',e.ns-do-radlo,
que t�·�ba-

.

Mózart Régia.
} , motora; fo·rma bem/as fra-

feIt.o�, flSI�OS (parahsla8 na v-eterano das célebres cam-

I a ••,1 � lhaflbna popular
GuaruJa, os ses dos pensamentos con- coordenaçao mot.ora) aos panhas do !lul. Nasceu na

.,., .

t srs.!ílr. Rubens de A��u?a 'eretos, tem certa capactda- quais precisamente e�uear.
fortaleza de Santa Cruz em

,

. Ramos, diretor dêste dlarlO, ® ;imaginativa de formas e primeiramente os m.oVlmen-
a ilha de Anhato-Mirim, na

, ANIVERSARIOS: Jornalista Zedar Perfeito da
.

, não raro' apresenta alguma t.oS antes de qualqu�r a- barra Norte desta Capital;

:SRA. BENJAMIM BAYER Silva, diretor do "Diário da disposição característica: pa_
prendizado.

_ em 1797, nasceu em

JORGE .Manhã", e, ainda convida� AS
ra-execuçãO' e cópia de mo- h) Si têm defeitos nos or- Lisb.oa, J.osé Joaquim Coe-

Occrre, boje, o aniver.sá- dos especiais, drs. Aderbal, I dêloo de música e dança. gãos dos sentidos, vista, ou� lho que veiu !tl falecer
no

::ri.o natalício da-exma. sra. Ramos da Silva, que se fêz I
Na debifidade mGitas vê- vido, etc.-, são enviados pri- Recife, no pôsto de Tenen-

orl. Violeta Bayer Jorge, dig- representar pelo sr. Mozart
zes confundem-se a11' alte- meiramente ao clínico para te-general e com o titulo de

::na esp.osa d.o sr. Benjamin Régil1, dr. João Moritz, sr. raçõ.es oligofrênicas e psi- verificar se se trata de um Barão da Vitória, em 19 de

...Jorge, funcionário do Te)· Miguel Daux e sr. Osvaldo. eopáticas uara engendrar defeito no .orgã.o ou de má Junh.o de 1860;

::s.ouro do Estado. G tt
f d d'

-',

'-
- em 1829, a Câmara

ou ar. ','
a,diversas ormas e esa- percepça.o; ,

,

.

.

FAZEM ANOS, HOJE À bremesa, falaram os daptação escolar que cons- i) Outros' aprisentand.o
Municipal desta então Des-

SENHORES: srs. Dib Cherem, l.ocutor da
tituem matéria de estudo normalidade apre�ntam re- terro, em ofício, coulUnicou

- 'Reinbardt Stanke, a- Guarujá, bem como o dire- comum ... Q médic�s, ps-i,eólo'- tardament.o escola� e 'em ao Governo Provincial que

�ricultor. tor dessa emisl1.ora, sr. Acy_ gos e pedagogos originando classes. comuns pelo méto- Mateus ,de Arzão tir!lva ou-

- Osni Costa. Cabral Teive, êste agrade- .05 casos de maior dificulda- d.o coletivo nunea seriam ro no sertão do' rio Itajaí..

- Major Cornélio de Cas- cendo, em nome dos rad'ia- de educativa, pela acumula- alfabetizados;.
que as' terras do rio Tiju-

'1tro Pinto, oficial do Exérci- ção do déficit intelectual e j) São geralmente nervo':
cas-Grande eram auriferas e

-to Nacional. LOIDE A.'EREO ano�alia
'

c:aracteriológica. sos e a presença de pessoas que no sertã.o da Vilá' d�

SENHORAS:
Apresentam um retarda- estranhas os tornam descon- São José o Capitão José

"
- Luci Balsini, espôsa do

\ mento geral na aprendisa..! fi-ados;
Luiz Marinho ha�ia tira-do'

�r. 1'arquinio Balsini. . /

"""""., .. s.ua aten.,..ã.o é lenta' e k)' Sôfrem' ooÍÍstanteJtÍen-
prata; ,

-,- Maria de LourdeS- 'Co- A�TERAÇXO- HORARIO 1�B�ãvei; pers"'istem nos e- te amnésias transitóltias; há
- em 1835, o Cor?nel

::n�paro, viuva do aviador (Cusfu Cemantle com se poltroDas indi"Vi- quÍVocos e distrações; ial- dias que não conseguem IBento ?,.onçalves da Sl��.

'Dauto Conepal'o.
•

ta-lhes inieiativa e esfôrço lembrar do que já sabiam .em mamfesto" procura JUS-

- Léa P�li Konealski, es- .

/ �) '. '\ preferem dédi�àr-se\a jogos" e que c.onsêiúiram aprender tificar
a rebelião .4é que 86

-pôsa do sr. Antonio
Koneals-

f,-'
_ Tarife Com 25% DescoRte .::.;.- de crian'ça de ponca idade, com grande esfôrço; .

fez Chefe. no RIO Grande

'}Xi
- p'Sul: LAGUNA 'E PORTO ALEGRE mais d'O' que se íuter�ssam I) Mais do Ilú.e 08 de 'OU- do Sul;

-

'- Li-dia �aY'er espôsa do ara o·
• "

.

.' em' adquirir con.he.cimen- tra c.l-asse sn.ecessitam re.pe-
_ em 1840, o Ba: ão de

;ar. Augusto Bayer, comer-- QUARTAS E SABADOS ás 1-3 haras (tIe.a- 'tDS".
I tição mui,tas vêzes; J-acui, Francisco Pedro de

<é'iante em T-ijué�s.
.

_

,

Iacem)·. .

Como pl;ofessôra da elas- 'm) Há dias em que não Abreu _atac'Ou e aprisionou

:
.�SENHORITA8.

. ". l'TDlml"D.& gil"O uAlJ'LO f} se.espeda,l para. ?�beis men- �u�re� trabalhar, e é inútil um destac-amento !irroop!-

- MaFiâ de Lourde.s C'OS- Para8�: Ct..J",,,,u,�
- .no c.'

, taiS, MafIa Amaba Fortes, InSIstir. (Ilha em Roça Velha, �o RiD

"ta. . ", #, � ," I' RIO _....

.

$or9. d� <;ila'Sse. de �- "n)1 Noutros dias t�rnam� tGrande do Sul, �endo ll'loFte

MENINA: QUlNTA.S E DoMINGOS �"" f..;f9 \oias� ,enl;iiJ'''tia'S6cçã6 'ttelse
fhtbvJe)itOs, improdqti.- ",eb�'é- Jili�i�.'C�411

- .Lêdli Mariza, filhinha
� gie.n.e mental da Diretoria

vos portanto;
-MaxilltO e Ga-ribaldi 'lüe.a-

.... '0 sr. OscaT Pinto de OH- (decoIapDi) i�Saúde Escolar do Estado o)· Possuem percepção' éabara de se s-efUl,rar dele

-,t.eira. C8lRhblade 'com as 1mbas para O· Relte .. de'Sã? Paul'O observO'u- que: c{omática ,insuficie»te; 6u·viu 'Os tiros. de fuzis;

MENINOS:
., .Mo!. U�_.,......" "a) os débeis �O' SU-Ctltí- p) Sã", p�rtad'ores d.e ti- -.em. 1855, fal�éü em

.:__ Ca.rlos Martins Cardo- /. palS .� &"!� .....
veis de ·1lpl'en-disacio. Assim ques nervosos". Niterói c S:enad.or Aurelia:ag

'ISO, fill\inho
do sr. -

Numas
é que temos um anormal de ".

Se estas criança.s. po.� rd:e Souza e Oli\'eir� Coati- ,

<l.ll:rooao.
.

,

nivel intelectual baiXíssfnlO; suem qualidades' que pode- 'nho, VisCUJlod-e de Sepet'iba3

- Fausto. fifhip.hp d-o sr.
cÓD-siderad'O comô im'Decü; mo.8 'aprO'veitàr para .sua e- nascido em Italpú a 21 de'

'FIQris�.-s�vá. idfa_iate.. �'
a.c.eitp na da)gse pro' excep� ducação, c'Omo e p:o:rque dei� Ju.lho- de 1800;

,

-

FA't'fll.CnlENTO.,

TA
• lião apresentand:o tend'ên·cia xá-las aO' ai>and'Ono? Isso - enr'rS71"em Joinville..

N'O H',as.pjtal de Ca:ridad�, 'I-rawt5S1u _ ama â e-ster.eotipiai que conse-' não sé Justificaria nem pGr neste Esttlftio, surl".iu .o jor-

-onde se sncqn(rava em tl'tl!� N. .�.

.

.. ,

. "g.uiu ,"pel$ in.a.i�iduaiizat;ã:o. plO'tivos ec_pnômtcos, :,pois nª�,:�A G",ze.1;a de Jo()in,!,ile'�

...."tame.nto, há, d�s, f!lle:cen .!ta '. "56''bc",,"
"'. '/>. -:'_'

..1-,. ,s,-eJ; ai:fllhe�il.dó;
.

'. que o IlUb"nol'mal edtlcado extinguindo-se em 1885;

'"

"ma:arg.g.-1i.da\d� ontem; ci sr. r- '8m2 clr...
'

b) )Apresentam tedên.cia �uan-do não pode pr.o-duzil', - em 1890� foram 'd�ri-

�;;:i��r�e:�� :ef��� .LOIU),I!ES, 24, (ll,.��.) .,�r�:��;�:�" !!��Jlt�, ��n;�;�ci;v:�:' !OJ;t:::: l�l;�:!���,s:�::o��.S,:�e;�r;e: ;�l��':�.J��,�����!ta�oa�==,.

-eia li'ord, deHtao Capital.. {):;eq�ili�ri�t� f'ralle-ês"llme.., '. �(sQer_gt1:e�-a� , u.Iba vez ftonaveIs; '.
CUIdados o q.ue SIgnifIca e.. gURI, of�rel!1das pela Repi-

O' extinto'erà' c"s'a;db-'com anô atraves·sou hoje o Tâmi- ainda. Soa mulher e, seus c) :Procuram compensar a conomia, quanto maJ.s p.e.- blica Argentina;

a ema. sra; d. Ri1da Ca- sá sabre uma corda, em} vin- seis filhos receMram-M en- inf�ri'Orid8;de intelectual pe- ló lad�lmmano. são estas _ em 19'04, faleceu .�

braI BrtlU'roanll. te e noVe minutos. E' esta a tre exclam&ÇÕe:s de júbilO', la exc.essi'va ef:etivid'ade, a- ju'Stam-ente 'as crianças q.u-e Rio, de Jan�_iroj o Almir&11te

6 fere:tro saiu de s.u.a re� primeira vez qu·e se realiza enquantn ch-e.geu à 'terra, pe,gand'O-se' às pessoas com a família e o estado estão na José da Costa Az&ved.o, Ba"

-sidene.ia à rua Al'8.lljO Fi- tal façanha. ·P.or várias ve- enqua.ntQ e-strugia:m os a� ,quem convivem; obri�ação de d}spensar ma- tão do La.��rio" nascido aa

guêir�, 6, às 11 horas de
zes, EUeanQ. caiu

de jool-hos plausos da m'ultidãQ e vá�, d) Poss�uem a atençã'O io18s cuidados. mesma c:ida.de e que foi )(i­

oQntem, JtRra e Cemitério PÚ- sôbre Il corda, mas sem-pr_e
lenta e �atig.á:ve.t; pr-ec!sando Mas' não sômente a.os dé- nistro do Império e Senado'!"

'blic'O dO' Itae.órobí, com gran- conseguiu recuperar o equi- rios relxl'Cád.ores faziam soar despe'rtar-se-Ihes .o interês- beis que nos q,uéremos re-:- da �púb1ica.

- ''lie ac.ompan.hamento� librio. Enorme multidão " suas sirenes. A travessia foi se por meio de jogos e mu':' tadas :inag cuja QI estão a- André Nilo Tad.sc.,

.

À familia enlutada, alt seguia com os olho-s, numa e feita � cêrca de treze me- dando sempre de ativida- ferir. Crianças melhores do- ,.

'expre.8sões do nosso pesar. noutra margem. Quando es- tros' adma dO' . nivel da:s des; Continúa. lia 6a pág.
/

_

T t
'

.

tava para chegar à ,margem ág-uas. Elleàno' atravessou e) Apresentam complex,�s 'CÁIIA·.('&U.�1in',&VY& d'--

egramas
'.

'
. .:1, d d SABE DA ULTIMA? ..n.g -�-:",�

-

c 61t,."..",:" . sul, deu. dez passo.s para
trás do mesmo mOdo o Reno e o de mferiorI�a e, sen .o ne-

CHEGOU '

_

' , ..

".., �,.. ' '"..

�.

buid.ra .�.;;ltUl•.B.c.a.

tidos" . j' 1l!,'sentou-se neg!l�nte..D.\ente
Danúbio, e pretend,e agota

I
cessário dar�lhes

. be?l�dargdo M:A R T I N I
Vieter:'Viliú!-,c:�

re . ,

,.

,,-?:< na ·corda. Na ooaslãp, de cruzar as cataratas do Nia- de certa responsa 11 _a ,e
�

__
' ". ;,;.;;;.�>;;a.....

__...._,_.
I ( -) Vermeuth de Fama Mundial

A..... uv
_.uv .-..u..

Relação dos. telegrania'f! PO'u.sar o pé na plataforma, gara., _

em c ass:e:.......:.::c�o:m�p:.:e::n::s�a::ç.:a.:.o:..:..;....;.__...;.;....

_

retidos nesta Estação Sede, M T''RETA
·durante o período de 17 à r AV'ENT.UR'AS DO ZE- U

"

'.
'.

;
...•

_

24, :do .corrente: (

,

, ._ -
-

-

......�""""......
!!!e!_-.....�.,

Cexim - Ad.olfo Silveira

So·�za. ::_ Madre Echantal

- Manoel 'Peres e família
;"'" _: Anu�ciação Silva � Car�

mó' - José Rodrigues San­

'tos - Savoia para Diná -

Maria jRodriguefl - Walde­

'lmàr Osório - Edith Sales
,

_- Otávio R.osa Freitas -

S�ccar - Lita - Helena

Kioch - Eliza: Lago ,- Der-'

mecina P. Machado - Mi-

--," ..,w.el Vasilakis
- Carl.o'S·.

�
C;r<l.oso -

Imobiliário.

)

,

•

\
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4. o ESq'ADO, Térça-feira, 25 de Setembro de 19:51
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·NO\�ESTA-DIO- DA 'F·�C�F�,;.· "·RE,L.EJARÃO.:·- ;A,M'ANHA, ,·C'OM
J, NICIÓ',ÀS 20 �·ORAS, ·EM-GARAT{:R ·,AMlSTOSO AVAí--�·
'F.,C•.X SELECION�PO UNIVE-RSITARIO"EM ..BE'N'EFICIO
DAS ATIVIOA'DES UN.IVE,RSITÁRIAS'.'CATARINENS.ES

"',0'
.

- l

7\

" �..-.---••.., _..._ _ _
- ...,. - -.-, -

,

�..- ..-�':" �- �
- _ ...,. ,.._ -.-..- - ..,...-

Santa Catarina estréia boie
,

Os
/ p�r�n�enses s�rão os adversários

barriga-verdes-e-Em Joinvile .e encentre
Enfrentando o, v�n�edor Ção�houve por bem a ope- Faisca,_Bolha"de Joinville, C/il)'f ta.me profissienal 1. x 1

"
do Grupo "B" das eliminato- I rosa Federação Atlética I .Helinho, 'I'ica, Walter e �.
rias, hoje, em Joinville, a I Catarinense, celeiro de idea- Dinhoca, 'desta Capital, to- Começou o Campeonato de

I
Frederico, Jaime e Erasmo

seleção catarinen se de bas- listas, escolhert/o nome do dos evidenciando qualída- Profissionais da cidade. Os souberam convencer. NÍ>
quetebol deverá extrear no .jovem professor de educa- des, para. brilhar no sensa- dois clubes tricolores da ca- conjunto paulaíno os melho­

certame nacional que está; ção física e conceituádo ar- cíonal certame. pital, Paula Ramos e Clube res foram Ari, Fornerolfi,
sendo efetuado em nosso Es- .bitro de basquetebol f'orma- �a. próxima sexta-feira Atlético Guaraní, foram. os Chocolate, Paulo Carioni e

tado,
..

' ,

I do �m Bel.o .Horízonte, OSi nesta Capital a Seleção protagonistas -da luta que Jaime.
.

.. Dos mais Importantes o í waldo Meira, um dos que. barr'iga-verde terá pela marcou o inicio da

tempora-I
Ambos os tentos foram

nosso papel no XX Campeo- I mais tem auxiliado a F.A.C. frente o vencedor do grupo da oficial. O desempenho do assinalados contra por in­

nato Brasileiro de Bola ao' na altissonante tarefa de "A'; '(Estado do Rio, Porá, "onze" paulaíno a nosso termédio dos zagueiros
Cesto, pois, além de patroci-

i
soerguír o po.,pula__r· esporte Rio Grande do Sul) e no dia ver não poderia ter sido me- Erasmo, aos 43 da la fase.

'. nadores, tE6mos por íncum- !criado por James Naysmith. seguinte um grand-e com- Ihor, conaiderando-se os e Paulo, aos 20.do 2.0 perill--
:--... bência realizar, pelo menos, I Os resultados da. organí- promisso, qual seja preliar poucos ensaios procedidos do.

'.,.-

uma atuação aceitável. zação e preparo elo "onze" com � seleção r'n�eira, en- durante est�s últimos m:ses: Os quadros jogaram as-

O quadro que nos repre- b;uriga-verde tem sido Sá� frentando a seguir a' sele-I q clu�e. de F�rnerolh �Ol sim consbitúidos :

s.entará foi formado à base' tisfatór ics, tanto n'�s' treí- ção, carioca. ..
. adversânio de fibra; porem PAULA(RAMOS - Ca­

da seleção de Joínville, onde
I
nos efetuados nesta Capí- " Càt�rinenses: Incentive- !não andou bem .nas, finali- rioní, Paulo eJ'aime; Cazu-

I reside a 'hegemônia do bas- 'tal é,omo em Joínville. mos �s' Ílôssôs 'à . vitÓria'. zações. O mesmo-não' acon- za,eh.ocolàte. e Joel; Man_:Oswa do Meira, 'orfentador I'
da Seleção Catarínense quete barriga-verdé.' Para I Formam na .seleção cata- Compareça ao Estádio San- teceu com o "bugre" .que te- dico, Ari, Lico, Fornerollt e

\ dirigir e �Qrganizar a' sele- rinense: . Buba, Harnack, ta Catarina pãra aplaudi-los ve atacantes, perjgosos, po-
. Abelardo,

"", "�""-:�i��fl� à vitória.'
. " . 'rém, conjuntivarnente déi-' GUA�ANI. - Isaías,•.

\ �-·-'-i-t--�--.'�'-r-·�-I·-O�·�'�s�,·_�-·-�---.,-.-�a-'n--··�I-·-'·�·-�-�-,--S-·,��t'--_·-·�-'-'e�il·'.�.'"�.. ,·u..c,·...,ho·s··.",;.��ª,���a agradou, As falhas foram de . Na preliminar entre os,

t' I -; i
•

• grande monta; principal- quadros de aspirantes, ven-

Uminen,ses ;e ,parin 'I'ense$' :".:��. :'4:'���::· d�,��:: ceu o Guarani 00'4 i< 2.
'

Solenemente . teve lugar i levou grande vantagem sô- bol, Ngando" as
.

repr�sent�- nou c:omo,�."árbitl'o T.urcM
n� .noite. de sáb-ad?, no Es-Ibre o se� vâlente aritagoni.:;- cõesdo Pará e.do Estado do' (mineiro) e "Ar�u:r 'Paulo .

. . . ,

tádio Santa. Catartna, a a-' ta, terminando por sobrepu- Rió:·.A .disputa foi bem me- Lange-(�atarinense). A talje,Ja do .1· . t.rao da Cam-' -v
:

b�r�ura.do Campeonato Bra-Ijá-IO �ela contagem de 3�'� lh.or e mais movimentada . '.

sileíro de Basket-Ball, pro- 27, sendo que na fase mIO!. que a �.o dia anterior-quan- VENCEM FOLGADAMEN-
.

.:, ,". d
.

p'" li·
; • •. '"

movido pela Federação' A- cial o escore acusava 20'x dó os ga,uchos venceram os. TE OS PARANAENSES pe.0a8 8' e' • ro SSIO�a.IS·U.étic� Ca��Í):ens-e... .

' 11, ainda para .os·su'in,ü's.. , p�raenses. A equille,\d.o Pa- JOINVILLE, 24 (Doc'cor.- :,

Ap6s disputada. ,p-eleJa � A marcha da' contagem: rá, lutando pela- rehabilita- .respondente) _ N�"Ginásio Damos abaix.o a tabela d.o 24-10 - Paula .Ramos x:

pr�{�minttr �ntre a:;r equipes Gauchos - 2xO,' 2x2;
.'

4x2, ção, inidalmente. impressio- d.os Espo:rtes,.nesta cÍdade, 10 turn.o do Campeonato d� Ávài.·
I j'uven�s vermelha' e branc.a 14x4, 6x4, 6x5, 6x7, ·7i.'r; 8x7, nau favoravelmente, mas .disputando as eliminat.ol'ias Profissionais da Cidac:lé, ex- 28-1() .--' -Figueirense x

do í�stituto de. -Educação lOx7, 'lOx9;,llx9, 13x9, 14x9, veio finalmente 'a tombar do Grupo. II; os paranaenses pe,didapela Federaçã.o Cata�
. Boeaiuv:a. ! ' "A

Dias Velho, bem coino alo' 15x9, l7x9; 17xll" 18x11; diaI1-te .da m�Í!m clas,se dos' 4emon�tr,ana.o .grande forma,' rinense' de Futeb.ol: . .' 3hlO - Avak-x Atlétie&�. '.

gun,l! nú.mel�.os de ginástica 20xll, ?2xll) 22x13, 22x15,' fluminel1!��s .. Á contagem �encer.am�:�em : dificuldáç1e
c·
'23).9" - Paula Famos x'' 4-'10', ';_Bocaiuva' x Pau::"

acrob�ticas pelos .alunos do 24�15, 26x15, 27x15, 29x15,_ foi 'de 45 x 34. Com' nova a seleçã.o de Goiás, pelo Guararlt .. la Ramós.
.

mes�o edu-candál'lo, apre- �x16, 29x17, 29x19, 3lx19., derrota, os paraenses s.ofre� contâgem de 64 x 39. '30-9 - Avaí x BocaÍtlva. 7-11 -:- Gual"all'Í x Figuei-
ciam.�s .o defíle das delega- 31x21, 3.2x21, 32x2'2, 34x22, ram a eliminação- do cefta-

' .. 7--10 - Atlético x F.iguei-' rtmse. �..,. <...7

çj)es !l.o Ri.o Grande do Sul·e 34x24; 34x26, 36x26, 3'1�6 me nacional
.'

JOINVILLE, 24 (Do Cor-- rense. 11-11 - Paula Ramos x .

_d.o Pará,. findo o qUlll a"ban-j38x26 e 38x27.
.

Marcha da c.ontagem: Es- respondente) _ A seleção '10-::10 _;. Guaraní x AvaL AtléticQ.· .' .".
I 'da de musica da P.olicia, Mi- 'Equipes e respectivos pon- tado do Rio - Ox2, Ox4, 2x4, do Pa;aná voltou a vencer' 14-Ür � B-ocaiuva x Atlé- 14-11. - �ócaiuva x Gua-

.

litar:_ toçO\1 o Hino NacionaI, I
tos:

" 2x6, 4�6, 5x6, 6x6, 7x6, 7x8, facilmeÍlne, -ontem, nesta CÍt- .ticô.· ranL .

'

I seguind.o-se' com a palavra - R G. SUL � Ivo; Wilson, 9x8, llx8; llx9,. 11xll, dade, derrotando a seleç.ã.o'
. 17-10 ';_'-Fi�ueirense x 18-11:- Figúeirense ,x:

�
() dr. João José de �usa_ �e.onel (12),' Nilo (lO) Ga- 13x11; 13x13, 15x13, 17x13, de Sergipe pela contagem de Paula Ramos.

1
Avaí. --

, .Cabral, Secretári.o do;-Inte- pra (12) -e Dada
.. (4.) '. 17xJ.,4,., 17x16, 19x16; 2lx16, 62x22, proclamando-se ven- 2�-10 - Atlétic.o x Gu'a-, O 2° iurn� c�meçará' a,.

: rior -e�J'ustiça; _Educáção 'e' PARÁ -.'Artúr,/Ar�uda 2lxJ7, �1x1,8, 2�x18, 22x19, cedora das eliminatórias.
.

ramo "",. _

. 25-11-51.
,

; Saúde;' que d'eif por- inaugu-. (1), Queirós (8), Okana 24x19 (10 tempo), 24x21,
_._._", ,_.�-'-------

rada a"'<1isptItâ' do Cafupeo- (2), Evandro (7), .Jangão, 26x21, 28x21, 30�21, ,30x23, �'Eslré·í,a -amanhã o {(scratclt)).�
nat.o ;B'i'asileito de Bola ao M.ota;' Emanoel .(7) e Wri- 32x23,. 34x23, 36x23: 36x25, -�-----_._-

Cest.o. ghe (2). 38x25, .40x25, AOx27, 42x27, ." U I· -".Os. gauchos tiveram 17 44x27, 44x28, 44x30, 44x3.1, T' , I- d R n ver$1 8rl0
:VENCEM OS GAUCHOS lances ,livres, convertendo 45x31, 45x33 e 45x34. U 10 . e ., se
A, seguir ·foi iniciada a 10 -eos paraenses tiveram . Os quadros e respectivos \

contenda entre as represen- lS, convertendo 5. encestadores: Mais uma vez .o -nosso

tações do Pará e do Rio G. Satisfatória a atuacão E. DO RIO - Castr.o (11), Estado ten{a honra de hQs-
d.o Sul, funcionand.o n� arbi- dós dois .api(adore�.Y

•

Sousa (6), Nogueira (10)',
tl"agem o mint\iro Turcão e Assistência: boa.

I
Teixeira (2),' Daltro (4),

.o cari.oca Helvio Cesarin.o. Barr.os.o (1), Martini, Elvas
A partida entre noi;tista e ELIMINADO O PAR1 (11), Vasconcelos e Somma.

I sulinos chêgou 'a I!gradar, N.o magnifico Estádio PARÁ - Emanoéf"'-·. (7),
I em parte, desenrolando-se San'ta Catarina, com a pre- Okana (6), Jair, Arruda
I sob intenso entusiasmo dos sença de bôa assistência, (3), Artur (6);' Queiros
i litigantes. O "five'� gaucho, foi reaÚzada, domingo a se- (5), J·angão (2),' Evandr.o
evidenciando }Dais harmonia gunda partida eliminatória (3), Wriglit, Otávio e Malta

i � entenq,imento, quer nas do grupo I, pelo Campeona- (2).
defesas, quer nas investidas, to Brasileir.o de "Basquete- Com boa atu�ção funcio-

I

II
IIII

"

.-
....:

no
c-.,-_-.- - - .._ .; .;,,-.-w- ww-w-..w_- - -_- ....,

Jdos
fmpate,no coteio inicial do I

Frente ao. possante

"on-,
tativo da Federação Atléti�

ze" do Avaí F. C. estreiará, ca Catarinense de Estudan­
amanhã, -em nossos grama- tes (F.A.C.E.)
dos, o voluntari.oso "scra- Deverão integ:.1;·á-l� gran-
tch" universÚlri.o represe""- des "va'l " d "

, "

n
� .ores o I10SS0 soe-

cer" principal, tais c.omo:

Isai�s, ,Katcipis, Gil, Ney"
Sail'lsinho,-Perrone, Ivany..
Guaporé, Toinho, Veiga,·Ca­
pela, etc., os quais, por cer­
to, oferecerão renhido com­

bate à equipe "azzurra'''.
realizando sens'acional pele­
ja!

,

pedal', entre .outros, o co­

nhecidõ confrade da im­

prensa gaucha/Túlio de Ro­

se, diretor de F.olha da Tar-

de, diário esportivo que se te da delegação gaucha' que
edita em Porto Alegre,. Tú- concorre ..ao' Campe.onat.o
lio de Rose, .� velho é incan- Brasileiro de Basquetebol.
sável idealizador da grand.e Abraçamos uma vez mais o

maratonã cívica ·que é o Fo- distinto colega; augurandQ­
go Simbólico da Pátria veio .'lhe feliz estada na terr�
a esta Capital fazendo par- ',barriga-verde.

) ,

"
.

. (
;I /

\
/
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,-r.-" ......... � .:«

f(a8�:lIIe�j.. - "'ft.", Experiê,n-- '

..

r _'

- ',cia- 'e Divórcio' �;
'.'

'

EXIJA

(Contínuação)
.,' ..... (Especial para "ÇU'lS'l'ADOÚ)

Medeiros dos Santos

" ",

esta m.arca na �u..;

r.r�� para- A:om.­
prar a melhor·

Jiriho . fabrh:CiII··
cio no Btasil.

,/_ II _

.... Eu assisti, na Câmara dos Deputados, os debates en-

-..tre Nelson Carneiro e Arruda Câmara. Enquanto aquêle ràr dentro .de pouco a sua

-empregava, numa batalha renhi-da, munição da melhor, nova: coleção intitulada
.. .

·"Novelas de Mistérios".• .qualidade, quais sejam argumentos de exegese jur·ídica,
. -êste, o Padre Arruda Câmara, emperrado em .seus prin-

_ CALIM-ACO, apelidado
I "'0 pi-íncipe dos 'poetas ele--cípíos dogmáticos, procurava jogar contra Q jurista baia- ceição, que se processa pe-gíaeos" costumava afirmar·:.no, o peso-imenso da Igreja Católica, forçando ao silêncio .... rante êste Juizo 'é'Cartório

que "um livro é sempre um SIm. senhor, porque o Creme Dental . _. A-
-<OS tímidos e conVeriCi.onais. Mas, assim, como .as -teorias I":' . ,

'

.

}{olynlis>elllnjna os ácidos causado- do, escnvjlo que este subs-
"de Ptolomeu e Galileu, Copérnico' e Pastem' 'eram certas grande mal".

. TaS das cáries. Kolynos destrol as creve que atendendo ao que
I

.

_ Genésio de. 'Almeida bacterias que produzem esses ãet-
Ih f" id " 1 ''-;€, como tal, o tempo as não infirmou, a causa pela qua dos. Kolynos clarela os dentes". e e 01 requeri o pe o pro-

.;;se"b�te Nelson 1 Carneiro, com bravura. e de ânimo se-
<":-

Moure traduaíu para a Me- embeleza o sorriso! Não há nada curador do arrolante,: e teu-
J'en'o, s

';
erá\ reconhecida e proclamada _ não sei quando, 'lhoí'amentos o' famoso tra- co�o �oIynos para cOl�bater as do em vista ao mais que'*" . DALVY S/A h

'

cáries. ExperImente hOle mesmo \
.mas estou certo que não tardará milito _ como a porta Matriz: Rio _ C. p, 1850

balho de Schopen auer _

Ko)ynos.,e,,; use-o todos, os dias! dos autos consta, por des-
-de 'salvação para casos até hoje insolúveis. e, como ver- INDUSTRIALIZAÇAO _ s. Paulo '·'AFORISMOS PARA A SA-

Combate as.cáries pacho proferido aos 14' de
urladeirq_ carta de, alforria, a libertação daqueles que, sob •

P L ANTA ç Ã O -e- Paraná BEDüRIA DA VIDA"; KOLYNOS Agrada m�is'.. setembro de 1951".: -autoei-: ,

.

I
.

I'
.

d ;.. .Ande maIs ..

d h t
' ,,',

__.a t irania de eIS caducas-e obso etos, VIVem escravisa os.
_ BERNARD SHAW de K.425,P zou a ven 'a, em \ as a pu- _

'

-.e suspirando em silêncio. O projeto Nelson Carneiro, ex- quem já temos em portu- blica, do's 'bens �b!lixo d�s- .'

��pto �or �alíci� ou por ve��acar�a" s� pode.rã ta�ar de,
CASA MISCELANIA

.

distr1. gues vários livros afirmou
., EScritos, com suas -ré�ectiv_a>s

-dívorcista. Ele nao estabelece o divórcio, pOIS assam se-
b íd d Rád' R C A que "a vida iguala todos os

V NDE- E aval.iações, pertencentes ao
..

tituci 1 Ii lar' t
UI ora os 108. •

Vende-se uma ótima casa 'I' d M
'

E
.' ,

.:rIa meons I UCIOna , mas apenas arnp la, esc arece e a ua-
V· t Vá! 1 D' homens, só a morte revela . espo 10 e· aria ngracia

.. Üza o 'nosso Código Civil, lei ordinária portanto. lC;:� Co::e�e�rQ l;:::;&.� os eminentes", desocupada, preço de oca- da Conceição, que 'serão le-
xxx ' síão,' sita a rua Feliciane vados a público pregão de

Consolida-da' a legislação trabalhista, diante do dis- Nunes Pires. venda e arrematação, a

::positivo garantidor da estabilidade após dez anos de tra-
.
Tratar à rua Santos Du- quem mais der' e maior lan-

.balho a um mesmo empregador (artigo 492 -dã Consolida-

Se.la'dela.r'a's
mont hO 12 apto 3. ço oferecer,. acima d,�s res-

-ção das Leis do Trabalho), alegavam os chefesde indús- pectivas <avalíações, pelo
.trla' ou capitães de empreza que, assim garantidos, esta- porteiro dos auditorias, ou
-vam seus empregados relaxando suas tarefas e envere-

"
,

'.

�'ERIDASJ REUMATISMO g�ém suas vezes- fizer, no
-dando pela indisciplina afora, de.sorte a prejudicar o ren-' «Oficina' Mar.�» �_ PLACAS SIFLLITICAS '};l.ia 31 de, outubro !?, vin-
-dimento útil -do trabalho, Se, assim, garantidos os empre-

EI··
.

d' N
. �I douro às dez horas' tio 10.-

..;gados se tornavam desidíosos, confundindo garantias com "- ·IIlr e" ogue,Jra cal e� que s� reallzam as

.regalias, 'de outro modo estavam se prejudicando, isto CONCERTA, REFORMA e PINTA
dedicaçl0 auxiliar ao tra- vendas em hasta pública de-

::por.que restava aos patrões o uso da única arma -:- negar â Pistola com tinta "DUCO"'Qualquer ' tam8Bto da-iifllil . terminadas por êste-Juizo •

-qualquer aumento de remuneração, excepto nos ,casos tipo'de REFRIGERADOR come.rcial e �.o.� às portas' do' edifício da

-compulsérios'çde decisão pari�ária, Mutatis mutandí, no
� , lprefeitura Municipal. 'Des:'

..caso da garantIa absoluta orIUnda do contrat6 de_!!asa- , mestico
. -

crição e avaliação dos. be��:meúto, vel'ifi,ca-se, outrossim, que as partes se pegando EM- BREVE IlELICIOSO' que serão levaao's à praça:
,tão garantidas também 'deJicuÍ'am dos seus dt;lvéres e, c.Qn� . ,

. O '_ "Um terreno rural, sito.,..,_-- ;sequentemen'te: se expõe a certas jnobservâncias que ,po- Para Pronta Entrég� 'REFRIGERADORES
ESCOR e em ltHlga, mu�icípio de Ti-

<rlerão
. afe'tal' a esfábilidade do.lar. Não posio resistír à .

, "VESTINGHOUSE"
.

AO jucas, com 68;20 metros de
'tentação de ir até João de Oliveira ,Filho, jurisconsulto Rua Fra.ncisco Tolentino N0 20. D:'"E.S.P.I-R.I.R�,

frente e 1.10fr ditos de fun-
.cujo estôfo pl;escinde -tl:e. adjetivação, e' tomar dele, por ...

'

fi
..

.)!
dos; área de 75.020 m.q,;

..emp�'éstimo, seus incisivos argumentos: "GoloquenIOs essa �
, /!! fazendo, frentes ao Norte, .

�uestãó�de'divórcio entctrôôco miudo. Comecemos por di;- � na Cachoeira da Itinga. 'e' -

"

-tinguir divóTCio e ,anula.ção, de casamento. Divórcio é .dis- compatibilidade; portanto"dos ..c�,4e..l}ulidade e;anu- ,"
' .

� � fundos 116 'stí{éinterra;�de "'� ': "h:;
,. ;solu'çãp (1'0 .easameÍite>)?r vOl1tade de amb,as as partes, ou. laçãQ d� .casaInento' com '.º pdn.éÍpiq, étil indissolubIlidade "or!

•

"

� Martinho José Càrdoso; ex-
]lor vontad� somente de uma delas. Hoje o divórcio. é cQn- do vínculo� conjugal, permite-que 'as leis ordinárias esta- � trema a Oeste com terras
-cedido somente de acordo com det�rmhHld�s causas le- beleçam assim os casos 'de nulidade como os de anulação, � que Joram de M_ii.n�el Jo.sé .

.:gai!'l' A anulação do ,casamelft� se dli em virtude de se de ca/s,.amel1to;�;:,; f ,';;;:-\lõn"�jI,��,, '
'

'

I'!i/tt. da Silva e a Leste com êlitãs ,llave.niin realizado ,éom violação- d� d�terminadas dispo-
. '...

.

f xxx,. , que' foram de Felicidáde '

::sições oe.lei :(é a nulidade do cas�meuto), ou de ter ha-
. , Observei, afuda,'há pouco, ,nó .Palácio.. Tiradentes, . Marcelina ,doa Conceição., a-

-vido ên:o ess'e�ciàl sôbre a .pessoa d<i ,cftpjuge; conforme qt;al!do ouvia, de um lado' Nelson Carneiro, e <,1e outro, o valiado por' Cr$ 1.00'(},oó.·'
;a li.sia que a' lei especifique; Atualmente, 1.10 Brasil cons- Padre Arruda Câmara, ',qtÚl:O a rea�ão er;1 ·indisfarçàvel- Uma casa· de madeira;' em
titue êrro <) <1u�,diga l'espeíto 'à içentidade .do outt_o'côn- mente favorável ao projeto' do', ilu.st)'e;.:e sagaz'baiano. mau estàdtif· avaliada por-
juge! sua h<m)'a e boá farpa,' sendo .êsse êrro tal, 'que 'o, Q'uer, e�tre os parlamentares, ,como. as bãnca�las de im- : Cr$ 50Õ,00". E. para que'
.�eu conheciT,e�to anterior torne. insu!?or�âvel a, �ida. eni prensa, estás se�pre. sensíve'is e ,dotadas de extraordiná- chegue ·ão conhécimento 'dos
<comum ao conJuge enganado; a 19norancra do enme ma-- ria acui.l:]:ade, v,erifiquJ:li indisfar�ável inclinação e certo '1 A MODA NOVAI Sempre que V interessadLõs e nmg,uém p'os­
::fiançável, anteriÇ)r ;tO casamente e de�initivam�nte julgá- desejo 'de que (} projéto insUtuidor. de apenas maiS-,um' ',i ver o narji'éntupido, ou � cábe� s� al�gar .ig�or'â,nd�, '���� .'410 por sentença: conden!'ltória.; :\ ignorância anterior ao caso. de anuiaç'�o, iI.entre 0'8- demais,j·á'existente.s no· Códi- '!» tanto carregada, bami .'L�-,,�:" dou expedllt·:o pn!sente:'edI- .

t d d f 't f'" d'" 1 dI' t' . .
. ' )!re uma ou duas vezes,o clegant... t' I

'

'f··:;r· ..'<Casamen o e e elO' IBlC'O IITeme lave ou e mo es la go Civil; 'fôsse ·alH·ovádo. É claro que em alguns setores, Inalador Vicie. sentirá lógo..o,n�i2 - a, que 'sel'a a lXatio· na se"
:grave e tran\,missív:el I>oreontágio'e herança, capaz, de da opinião p�blica ist6ou4o se ndtã"a"ôUl0 nú, uma,vez �esobstrufdo!:rul1lfrUCAM'dcliei()So. de dêste Juizo; nó lugarAopôr, em .,risco Ir saúde'do outró cÔhjuge ou de sua descen- que: são muitos. ás qúé q1J�r�tn aC�!ldenj:m-a ·vela a Deus �:!.e:n.!a���a��rl�dee�l= costuwe e, por: c6pià.; �bli-

.<lfên.cii; o defloramento da m'uihel' ignórado peÍo marido. e outra-ao diabo, de sOrte- a estarem 'rwmpre 'bem com'to- e confO'rto. Plicar. como novo! cado :uma (1) vez no JornalEsses ca�os'�i:\.o de ,an ul'ação_ prôpriameute" di,ta. No pri- .dos, ''C:omo ·verdadeil·os pães-de�lô. É tremendamente tea- . lIV�O C�NSIGOI O inai.dor Vick é "O ESTADÜ", de'Flo;riallo­
:mejre ca'so..Ae .tl'at�, de. cl\-sainento n,ulo .• No segll,udo, de Ü!lf'a e supi,nID:heíite cônscio ..

de, !lua responsabiIidacd:e o' peqÍJenl)ej�I�-bommamo� polis. Dado e passado nesta'
�'a am' t 'v'a"ll'do" Na-

-

_" f nd' t'd d
.

1 .
.

Cd 'N' I' 'e (. '.

h'b'l
.

t levar no bólso ou na btllsa4eniio 'd'd"'d T" . .."'" � .en 0," '. ° se ....0n.. u, . e, a nu 1 � � :O'u,anu!l- .Deputa 0', . � san,
.

arJIelrO, por ISSO, a ,� .e:·,paclen emen-' U.""quandeqwseruomIeestlver! c.J. a, e, e. IJ�cas" a.0s �um- ','loção do casamento: com. ó I dlvórcio. Divórcio e. anulação te, 'vem sedImentando' seu trabalho de JUl'lsta e desbra Me.mo �ando o �es*, inuite 'ze dIas do mes de setembr@
Ele ,casal11ento tem' 0, me-smo fim, a dis'solução do vínculo, va:d��', de ;apóst�l(j ti 'lutado�', de_ ?el'�i e de .mârtil'. 1?e , entúpf:��riado o� .�. e d? ano de mil !lovece�t()s 'e
:mas, embora 2hegue1il ao mes.mo, resulta·do, não se con- �artIr,. porque seus ant�gOlllstas: lmpledGsameute, o fu�- �::::a .. �ern ::ur:::f'eil a r.... elIlcoenta e· u�" Eu,

. �a)'fundem, não s'e, entenllendu que O' principio da indissoIu.- tIgani �cessaàam:nte, Jogando so?re SU� �essO'a as malS '

CO"'PLITAMINTI seC/ui_ol Use (
Gercy .dos. An�os, EscrI���.bilidade do VÍliC.U!6 impeça que a lei estaheteça os casos tremellaa� acusáçpes. Bem aR� ,ele,c�h�l�do: argumen- prAtico Inalador Vlek i "ontade, t o dactIJo�rafel, co�fen e

.s.e êrró sôbre a' pesso'a_ do 'Outro cônjuge para dar lugar tos, testemunhos, pareceres e dados hlstOl'lCOS para em. tantu� ql,llU1_ quiHr. subscrevl� (a)_ClovIS Ayres
"'( à anulàção dO' casa:ménto. Pretende-se que a ConstituiçãO' seu substaneios'Ü trabal'ho desfechar a dechiiva artilhária �ama, Juiz de Direito. E�áf �e 1946., tenha in,�roduz�do o pri�cíp_io\ °da i:n�issolubili�a- de sua dialétic.a jurídica por sôbre o plenário, quando ai conforme o original, sôore

�e do "[ncnlo do cas:nn.ento. A �ndlssolublhdade do Vll1- estiver o projeto de sua autoria. Fiquem tranquilos e vi- o qual me reporto 'e dou fé.
<culô .significa que som,ente a mo-rte é que o dissolve. O vam em harmonia os anti-divorcistas da época da televi-. Data 'supra.' 'O ES.crivão:
nosso Có'digo Civil estabeleêeu isso mesmo no arfigo 315, 'são, pois que ó projeto-Nelson Carneiro não ahalal:a os ró••es .. VICIe VAPOIlUI Gercy dos Anjos;parãgrafo único, _ (> casamento válido� só se d"issolve alicerces de seus 'santuáriO's e nem'cunspuscará o reman- ..
pela morte de um. dos' cônjuges. A Con.stituição, porém, 80 em que 'vivem suas famílias. 'Nels'on Carneiro' não é I :_-----_-:-_', _._ ----- .. -. -�"'

..

não disse isso em' parte alguma do seu contexto. Disse autor de um projeto que in'stitue o divórcio, mas sim de

S·
, f f·' I'" Ino'artigo 16;3 coisa muito diferente_ Disse que a família um outI'o que regula,' é�clarece, es'pecifica- ê define um [I"" ',.1

I

1\ -S'-é constituida pelo casamento de vínculo indissolúvel e caso de anulação; fundado em êrro essência) anterior ao .-
. terá proteção especial do Estado. Deu definição de famí- pacto, porém de constatação posterior. o. anácronismo do �"4l Ilia, que, se assim entender ao pé da letra, corresponderÍ;t instituto da família no Brasil é o único responsável pellcl
em..grave ofensa aos'países que cOfistituem suas famílias crescente abst�nção dos candidatos ao casamento, por
pelo casamento de vinclilo dissolúvel. Não disse, como se isso, atualizá-lo, coloéando-o equivalente corri as conquis­
'vê, a Constituição que o casamelltÜ' no Brasil' é de ,vínculo tas científicas de nossa época e os imp-erativ6s categOri­
indissolúvel. Disse que a família é constitui'da pelo casa- cos de uma -�eraç4o torturada por_dúvig.as_e suspeitas, é
mento. de vínculo indissolúve_1, dando a definição de fa- trabalho urgente, necessário, de alta sabedoria jurídica e
mil.ia e- não a definição de casamento. Tenha ôu não te- -moral, de' avultada vantagem sociológica, de

�

sorte a dar
I nha, porém, a Con�tituição estabelecido a indissolubili- mais um pouco de tranquilidade e de. segurança em rela­
l' dade do vínculo do matrimônio, o certo é que quer num, -ções de tamanho pêso. Do contrário, seria aproveitar-se

quer noutro· caso aquêle princípio nenhuma importância do engano para dele se benefici�r a vida inteira garanti­
tem para os casos de nulidade e de anulação do 'casamen- dos pot uma lei. E a lei que assim garantisse seria, evi­

- to, a se ver que mesmo aqueles que entendem que a Cons- dentemente, iníqua e imoral pois, não �eria sua base nas

tituição tenha adotado 'a indissolubiÍidade do vínculo, não certezas recíprocas da tomunhão de afetos e �déf�s,pretendem que h Constituição tel!ha revogado o� casos já que devem selar �té o túmulo as uniões felizes,
existe!!-tes de nulidade e de anulação_ de casamento, A (Continúa)

eonbecimento tiyerem," ex-­

dido }lOS' autos' número
dois· de ,arrofumentQ dos
bens que ficaram por morte
de Maria Engrácia da -Con-

,,-o
•

origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como li-

cor,

)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tarta: àberta�(fSr:;: Cesâre RÂway,;_éçidi�',�il!:J r�,�
,

,
.

'.

-;ó·'.Musaidtict-·'- ."",_.,".co cil,4asAllluaçHs'<H-'Il··-- I
TOQUIO, 24 (D.P.), - ° do adiamento. O bureau de..._ (Conclusão)" povos e q-u� por isso pensam

.. Insigne professo}'. .seua ponto-s de VIsta e não,
general Matihew Ridgw-ay, informação públiea dobaixo da' média considêra- nenh-um cuidado ser derna- -; Em.hol'1Í não entenda "rien sabe até onde pode e deve supremo . comandante

-

da
.

Quartel General não Í'9rn�
,

; das normal existem em na- siado, prfncipalmente pua de tout" em znatêría ae pin- ir; "
_ '.. _ ONU, adiou o. envio -da res- ceu indício algum. _l"ontes)

. mero
.

eno-rme. Sã� -ertanças as que de maior atenção- .ne- tura, mesmo assim não, irn-]: que, � sr, S. �. - além de. posta ao pedido comunista i fjdedignas haviam dito ala..,que tidas corno normal, não cessrtam, é para êssés ho- pediu que, ao te!mina-r. de .ser mUlto, esquecído parece de imediato reinicio das ne- .teríormente que-a me:nsag.e;m.,conseguem acompanhar . a mens e mulheres de coração ler os dois artigos publíca- se: ta�bem um t�nto ,cegO gecíações:' de armistícto na I de Ridgway já ;estav� .r�t- ,iclasse, Frequentando as e inteligência que nos dirí- dós por êste matutino em pois afirma que nao ba ne- Coréia, qúe estava sendo es--' gida. de forma defmltIv�. ..classes normais colocam-se gímos. 21 e 22 dêste, sob o título, nbum documento �ro��ndo pel-ado para hoje. d:�?ISde um:a :'f.lnsulta tele-._/em; situação-Íde ínferiorída- Temos a certeza' de que "Arte ou .Arte .. '. manha, que ,0, s�� Musacc�lO ,. per� i "_ . .; .;;.
.

.' {oMça a '�a�hmgton e. ,!ued€ .. São 08 cauda da classe.. �seTemos ouvidos.
.

(Blefe e .Santo de Gasa),.C9rt;�U ê�t.�. e.:ffi.�l,S �q��l,ttr Nã('.L,f,?i 'PP$'!!�vel deter�I� a ���-a, 1�: ser. tr:�nsmltIda..Nã,o -conseguem acesso 'nos, Floria!lópôi,{s; 11 de se- "as,sillad-os" por um certo S. lugar e PIll.tou f��rO€s .dé� nar-se no momento o motivo - hoje aos comunígtas, .

exames fin.ais permanecen- tembro de 1951.
M. onde o aludido autor "c-o!.) div�rsas .

partes', quan/do, ------.----....;;;-----:0...."'7'""--...;.......;...------::--do- .anos na m�sma cla�se. ----

mentà" vossa exposição
-

e : havia multo mais do que os.. . .'
' '

"-De passagem queremos- C'I-ue' O'I-a''rl-I o.b.r�., chegasse eu às segUin-',dOcumentos, ��via as

o.,bras;� A. Sl"l.u�a·ç.a.-O 0·0/ Maranhãoref.erü, a uma das," facetàs) _. _

.... ."
.- .•

' :.... _

tes"c.ouclus(i.es: que o aludido S. M. é tam- , ,
. .

._do, tratamento ,<;n�dico das
que---a-See;r�taria do Inte- 'j bé:n mE}stre\em. contradição t_rinqui�idade tão

-

necessâ- ,Heider. de �re�tas; .!'alta .decriança-s retardadas. Estu- RfTZ rior -l-ustic-a Edueação-, e.. pOIS quando afuma que um ria à família maranhense 'e : garantias, citando inclusive.o-os recentes positivaram a Ás 5, 7 e 83,4 horas Saúde � a S�;iedade Cata�'{� ! artista' não vale pelo que as de mante-Ça o-rdem pública! a tentativa de assassmateação benéfica da adminis- RÓXY
nense de Belas Artes patro-ll.iornais dizem, íncrimina

na capital. Frisou que exer- contra o- v-ereador Reg'inaldetracão do acido glutanico a Ás 7%, horas cinaram uma expO'sição de.' mais ��aixo o sr. Ç��a�'e �erá sua aut�-ridade de ma- Teles.est�s crianças. Sessões da's Moças. "pintura' inqualificável .,. MusacchlO, po:q�le naO' neira imparcial, se� preQ- "-Elevação até de 20- pon- A historia .de um ricaço uma expO'sição de medioeri- mostra na exposlçao '
... �Ir:! eupações partidári�s o-u sim- '_'_Jj:�pera-se a retirada dastos" dp. QI, ,tem sido_ obser" ás '\-'CItas com g-a:rotas aluci- .

dades"; -
- recorte de tudo o q�e dIZ

Ipatias
.pessoais, visando a- tropas federais dentro deV:i1d_ô ap6's_ a�min.is,tração 1ej- 'Dantes.

.

_. que a mesma secrétaria a- (recorte d� que? de Jornal? penas' reprimir as paixões 48 horas
-

mo.rada deste�3zC1do. que con- A DANSA DOS MILHoES presentou "cpm satisfação à í perguntarla. eu) � .. politicas desenfreadas, tr,a- SÃO LUIZ, 24 (V. A.)tribue nO'rmalmente para a com população de Florianópolis'" que o nob,,re pmt�r lta-h�,- balhartdo por., outro lado, _ Segundo rumo:r:_es queform�ção dás pr�t�inas. John LUND e Wanda um pintor "sem personalida- no ao cheg�r aqUI devena
para um reaju-stàm�nto das circulam nos meios politicos;

_,_ Estas observações vierapl HENDRIX. de artística" parecendo vá- em pou.cos dIas saber o por- forças em choque, para li.m desta capital, possivelmente: ,ibrir novas perspectivas pa- No Programa: rios deles "todos. êles j,.tUgUêS: que �ão pO_dia d�r entendimento harmônic'o e dentro de it8 horas verifi--ra 'o es.túd,o ,clinico destas 1) - Noticias da S.emanà. maus"; entrevIstas, que nao podIa cooperante. car-s-e-ia o recolhimen:to da:crian.ç�s, não se podendo rto Nac.
que o mundo- -político, �n--I-f-i�al'-se o�de-m-el�or-1he ��� 'Deixou de fu�ci?n.ar â �Câ- tropa federal 'que_ guarnecee..ntanto s_et excessivamente Preç.os: telectual e social de Flona-, pIOuvesse, qhe nao podIa mara MunICIpal a ci.dade, iniciando-se, então.

'

()ti���iá1?, � �oI1to:;àe consi� Sí·as. e Srtas. - Cr$ 1,50 nópolis posou para_ u_m_ re- estabelecer horários como SÃO LUIZ, 24 (V. A.) demarc?:s entre os elemen-d�rarmos 'a 'questão desvia- Estudantes - Cr$ 2,O{). tratista "que desapre�deu o I bem e�tendesse.
.

_ Enc?ntra-se �com suas �_ t�s polItICOS das. du�s fac-da pàrá a esfera pl\ramente Cavalheiros _.:. Cr$ 3,20 que sabia, se é, que já o sou-
I _ FOl"a� esta.s ,

as mmhas
1 tividade.s pai'ahzadas a Ca-! çoe-s em choq-ue p.ara o. c�m- .medica, questão que conti- "LIVRE" �

- Creanç-as be alguma vez"-� que os re- :co�clusoe�. D:ra_o sr
..
S.\M. Imara Municipal, alegando o pleto rest�b.eleclmento da..nua a ser quasi que- pUl'a- maiores de 1> anos poderão .tratados "precisavam __ assi- jque me deLXo mfluen:lar p�- lider da,maioria, _yereador paz na faml-ha maranhense..nlertte educaciona-l. entrar na sessão de 5 horas. nar porque cas'O· contrári-o los outros

..
E tepl razao, pOIS �_/.."..04_IoOo4_M)o_H.Iillll'<HI..04I_0f)4_H)!_"...Alg'qmas_ professôl'as me-'I ODEON eu (o sr. S. M,.) ficaria sem �ntes ?reflrO errar com o:s , '. .

_ / _::iol:'t:a�":,��:',,fi,r:!",;,d:;:': � :E�%F;��",; ,:�': !��':'=I::d07'�;: ::��":�::''':;�ê:OJ?;� 'RadslDo· na Praqueza -e'minisfracão de �astigos a-os' com earam"; I tado,. com varlOs reIS e ce-
-

d SI:
.'. '4'- .

t.o'qllais a pobre�riànça-cl!m- Spencer TRÀCY � Debo- que C-EÍlebridades �u�- lebridades mUl1diai�, �? .qu� Alrlca _ C)-- U f�,S�I'�I11E'�:', pre sem nada se resolver da rah KERR. diais_ c.om-o. Pio :XI, M;�H'COlll,. acertar. com \Im entwo ,-

JOHANNESBURGO, 21 F.Jt�\�tT'$.ZA E ESG8TA-
.

s�a situação.
"

No Programa: Pucini, Galo P"laza, Ch;im que nem tem a coragem de
(U.P.) _ MaiUlal G'h-a.pdi; ME-:Nr- tíc;j, velh8 e_, ���,;

,

Isto --n'ão ê' uni caso isola- 1) - Cinelandia Jornal. ,wei.s-eman-e sobeTanos como ,se dar a conhecer. E ao_c�- filh(l do Maha.tIna 'G;}rail-di, p�rt�r!ãçfjes ,_f\i�����al.do.' Nac. Vitor Emanuel. Alberto I, I ro P�ofes�� eu l�e. dlna foi hoje avis:ado pela p.QU- nl�Jilc!lh,nas ·e
� �(tftJJuna1lf,:São em n�meTQ �itó ele- 2) - Metro JornaL Atua- '

Le.'opoMO' IH e Astr,id_, ·.'J?er., que \ll�, se unp).·es_sIone (}.Om

c.i-a. ferrov.iári�. s-ul-a'�riean .'t,»��?" !lÍf�+i��.. -.���:t� �,.:,��ado. Que o digam;' as p��o'- lidade,s.___
,

deram seu t�o'. pos{1pdo o que pensa ° SI. S. M
..
e

de que lhe sena, movid:o um 11l6�1� f'�casj 1R�D.la tie 8':11-fBssôra3 de nossas escolas.
.
Pl'.eç.o.s: parà que .o sr• .o� r.et.ratts�� I�.()m � que. es-cr�veu, po�-8

pl"'OCess-o em. virtud-e de se

CidI6.;.t.fqrt�.-8. -Doe.�V.9$.Qs.: __.-.(e
..

_-Que fazer com estas c.rian-'· Cr$ 6,20 e 3,20 tão mal "que até pr-oporçao este ? �als" um caso nesta
ter s-entado n;o'S lnga're� "Í'e� cgefe�)_,-f:r!�Ul" .�eS}lpa_l'fM?e»ça.s? t justo que elas con- "Imp. até 14 anos".

.

. faHa" gem l'he dar "o mini- ,celeb;,rrIma t,
ilha dos .casos.

_servado.s MS 'eur(lp-eu.s", na _ ê�m; u� �f) y��r�.�a��, tinuem a. c.óncorrer na mes- _IMPERIAL ,mo de vida":.. . ..

raros (talvez V. �. nãO, sou: esta-ç:ã.o de Durban. I x..���el���� ..A.!?�.as_ .»:_\ ma classê· com as .crianças A:s 7% horas
.

_ qu-e a Baslhc:a p.l'r.maz da b�se que nossa. Ilha e as
Alguns d'tas antes, -um 1'-0-1 �e,_���,taUl- e, r�e�ta�da81 dlà-. no.�mais e até c:om sup.er �lo-

... e o suc-e:s.s-o c·ontmua ... Colombia, para. a confecção Slm chamada)
. I i-cia-l da mesma ci:da-de. a-

. �i��en,te-, fiQ!' e:eJÍt��_'ulS: - de:-tadas? ,Não é justo lfé-m eco" OS MISER;AVEIS de afl'e.s-cos, côn·tratou uilÍ .. Atenci9-sa�nte .

.

nouu-a aeu n-oroe e end:ér.eço l'Rle�iê�8_ :il�str�,. }I��Ii-nômic-o e' p,ertuham a r.otina com
. _

artista "de nmá imagin.ação ." Celesttll-o. Sachet , porque o fiUn:i de Ghan.di s-e lllas, f4.��u"se. :?:�m� \e.. l�iS:�tie devem possuir as clas; Fre:derIc Marc,h � Char� paupérrjma"; ,

.

(P.S. -: Poo:_rI-a u�r so·
recusara a deixar a s_aia de.' .c�'!�!;te e:c����pza!*.re-fies.

.

.
-1

" /'., _

le.s L-aughton. e Rachel1e.. que 08 jardins �oológkos C. S., 'pai'em na-o
.. cost�mo l�,i:t�rfl dar BibUote'ca PúbH� f. V:�J�r��te '���B-�:-��: !l�.�fl-..O cert., e a. org.aID�açao- Htnls.on. <_ .

de B�l'lim, Roma, Paris, �nde�-�� �o : an-ontma-
ea d�, D-ur})'�_n. M�nilal 'a-; �8'; e .t!a��. ��er_���_:, -Vltal8."das 'c�ass.es -submetendo tô- Nõ P1'O;grama:/ co-.nvídaram para estu(lar to de nncuus).

� llun.c.Í1.LTa, re�ent,emente, q_-u-e }'le� _������lll.;!,�:çae�( Nuda.s as.c.xr.anç.a.s 3.ú. ex.arn;e
do

.

1)

-.
O

E.
sporte em Mar- s-e·us anÍ)nais

•..Il-.
um

itaH.a
no'

"I Ia .. DIA lcom,eteria deliber.adament�; dr.garla� .. fart*4eias.�I a fnnde,se" cOng��tUlte� cna. ��'. qualq'u.er, que produz tt-aba- " •••.•e ur.... v-ária-s à�ss-as infraç.õe"S, a
__

classes homo:geneas d.e fOl�
.

- 2),' --;- Arvore de NataL lhos "todos de oma io·rroa .

t II
fím de protestar contra ($- f�es., médiOS.: .fraco� ..

Dessas_·' Desenho Coiorid-u.
, �e1"a.l i:DCO.}l�ís�t�s,�,n.ãO sa.�, 'I.�III .. I. sar', '.'tlÍsér!�in'aç;�:çl".

-

.Tame' .,êiu-, ,�:,:..I M--Iclasses ,.sel'la.m r:et,i_ra:das as_.. P:v.�OSl· y
--- ,

be:(l-do' lidar com eor�S-, não ' .v., 'CÓ'� tri;"� -,< ' _...-...-'-;...-..;.0.;1'------ ""'- _,.criança.g�·'prob.·lemas .e esta-s. "Cr.$ 6,20 e 3.,20 tendo m-uite sen.so de per.s� /8-
-'

. �dV-d' , to'd' _ "'a. ' .

'

I
.

t P � 1 .
. .

.-..

ao ConVl a ,0·8 Og,�v" "-"

C' J' .,
o hstl-tU. o .. es",a OZZI, ,que ,ulmp.'at.é 14 anos". pectiva.r. �.' -.

d d Cl 1._ d C' ',!
.

f:�:t:;:::-;.��:::.=:::::5.� ..pte. ".1-. ),.4--
-

O-..-. •

d d d
., -

.,�. 'asso<na os -o u..,..,·e .l� �
_._>

noas� ovCle a· e evera or- 'IMPERIO �Estreito) . que' o re'i da Itâ1ia Vítor .

d t ·tal· mem'" '

3--' ��.\1"'. -_:.L';'ganizar tt>.maria á sí' ,,' As 7 e S31. horas 1<'.
,

I d' .. 'temp nem'a eg. a Ca.pl ,os· -"', ( ,.

'::
-

'.�'�-'•.""',s.�.'t.�i--.U.. -. :::.1--1...."'I;''".�__

'"
-

__

" ,

'b.' -'. -. � • 14. ..

,.,...:m:anu� :PeT -eu g��" <
. 0_ broa da&entid-adoes_cu·lturais

'Ci'. • .."'J: _..._

Bem s� ���s qU'e eXl�� '

.. Ses's-oeB das M-oç·as., ·visi.tan-do_. b atel.ie.r do;.._'sr. 'ci�<ó!ta cidad� e fÓdaa a.s pes�

�
tem os peSSImIstas q.ue o.pI- .' li'URIA· , /" MusacchlQ PQIS aqUI em "'"

..

t
' ,

d
. pa"'a .as

.. �- d, íf U�.. E' ·m.._
.

�. '.' ",
so-as In ere88-3 ,as .....

.
-

.

': .... '��� .... -r .' '!III"-::-
na;m que d·e-ve�os. �eu.p-a:r-

.

.

com .F.I-9,ri-an-Ó'polis ta.l �S. M. vai
sistirem. hoje, as' 2:0,8-0 ho. .

.

I --'.;(1.'5:f.*S1 .. C'.'" .,.__
.:nos dos norma1.S, delxando-, Spencer Tracy e �y_lvia' vJsltat a IDxpoSlçao e nada. Cl b D d AgQg. a '" _s-e de. lado ·os que th7!!SSem '·Sidne--.T•

•

tra_s, nOt'l U €t' oZ'ed.de '0.' -a
.: • t

.

.an'�l·-. fi••t de' '

. "d d t -d .l..''Z viu;
-

.' o., gen 1 meu e ce 1 0, - �" .'.. lil-. .

-

.',.as.cI :0 . ,O- a o_s u� ur�a ui- '_
. �u.e o Estado ItalIano �- lestl'a que. ;sefá realizada S' :rios.f'�l'l�:r:ida�e que os

estlgma-, ..'•••••••••••••••ZA quUlU 108 obras d-: tIm p.l1�. '1'. AL:Q'E'lt'.t:O .. CAVAL-- i
. ,1.

"

�. ; -

!:.·�·f;:!�z;:�!ee: p�;.:::�.• PE-R'lEU'
.'

-S'E
..

�����d:��a���;.r:��si:���l: :[AJ;;.-���(;�g.���t6NA�0
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"1o ESTADO. Terça-feira, 25 de Setembro de 1951
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E O" ,I?T A L \­

'�'B'an-c·o'··-:-'doi·'=-Bra·'SI·:I·-'-":-'·'-�� t'Ulz.&'·D&<DlRm·'F&-D-�t-""·�,,,vi�,,:etrCIfd'e'S'-:-Jtrsê" Ú'tri'iques,
ti DA COMÁRCA DE'FLORIA- sempre reeonheeeu Como SelTS fi· I N·'�. L

...

' .E 'S A.NóPOUS lilhO� Os CiflÚIO's.·nien�r�a, prevan- V

'm;ITAL DE 61TAÇAO COM 9··::��h��V:n:o��::�:::nt�e co�o: lfllElltl;l
PRAZO DE. 45 D-lAS p;eticiollâri.lí;._J_. Que, tendo sido:

'O Do-�tor.. ARNO .PEDRO HO- .Eu-cJid�s Jas� Ourjques, ' csntrt­
Es.cHL�. Jui.2l 'lie Direito da la butnte d� IPASE; p'ode'm �s seus

:Var.llt da Comarca. de Plorianõpo- berdeíros, requererem naquela
tis. Estad�, de SanGh C1!,tarina, ·auta.rllUia,'o bene!iéio a 'qúe tem
!ta.. ·for·ma da ter, etc. dírléIto, uma. vez: comprovada' ã

FAZ saber' aos que o 'pre!!en- paternidade ",o "dl1 CUJus". k..-------------­

te. e-dHa1: de �i'taçã� com o prazo I Que, E\lclid�s_::Josê Ourtques, ao

de' q'uarEmta e. cínco (4.5) dias 'que sabe a peticionária, não teve &DS' SUI·ID.8,.11.0
n.'l;tlln, ou dêle conhecimento ti· outros fi'Ihos; 1. Que.: a petieio- li

.

A Dra.
. .L"",_GAtIlAlQ)O,

.V-8r,ero .que, por, parte de MARIA nária, não 'tem meios para a -sub-, eX-lI).eai�a; :aõ�.:e.&\tté"apíd.DOIWALINA DE JESUS, lhe' sistencia dos seus filhos rueno·
ta ';Luz,'Cânhde e'AaIer,

foi dil'i�ida a ·pet.ição do, teôr se· res, e térá, no benefício li ser
.

...... ;,J.JtI' tQ'qlunic. a lDudan,Ç!' cI� �.g1lintet, -: Excelentisshno Se- req�td.o no'IPASE,.a única pos- J!onSllltórie para a ::AYefticIa
lI.hel' Doutor Juiz de Direito. da sihilidade de salvai: os menores )N. <8. 'Efj)Pl,,;a.ban••• 540 _
1'" Vara desta Comarca. MARIA da miséria; m. Que, todo�" os À••itameDt.D�nO 7.02' ....::·RleDORVÁÚNA DE JESUS,' 'b��si. menores, ��I!l ela vivem,' ê� dé-' de 'Joeire. .'
.leira, solteira, +domêstlca, resi- la, exclusivamente dependem; n. CONStfLTAS G:r$ 2'O,6t.
dente e do�ie'iÜada em Capoei- Que, � peticioná.ria é solteira, e

ras, sub-distriuQ, do Estreito, Mu· também no estado de solteiro,
níeipic desta Capital, tambem faleceu Euclides José Ourrques,

I
cO'liheelda como MARIA DOR· pai dos menores, 't�zã'o porque, li

.

,

VALINA DE JESUS OURlQUES, ínvesttgação de paternidade é'

porr seu. bastante procurador ju- permitida (Cod. Civil,' art. '363,
diéial infra-assinado, ins-crito na ns. I e II). O DIREITO, Pelo que

O� A. B. Secção de Santa Cata- acima ficou exposto, póde o

rin.a� sob o n, 503 e /lom escritô- EMERITO JULGADOR, verifi­

ri!'!· no' Edif'icio Montepio, 4" An- cal' que é de JUSTIÇA, a conces­

dar, Sala 3, vem, pela presente, são da investigação de paterni­
D·a qualidade de mãe e tutora de dade que se requer. Amparada ai'
seus fi lhos ·menores, ELI, NI�. pretenção, 110 que dispõe o art:

TQN, MARIA BERNADETE, IVO· 363, I e I 'do" Codigo Civil Brasi··

NET.E. LAURECI e MARIA DE Ileiro, a medida requerida, vem

LOURDES, expô r g- Va. Exa. o

I
não �Ó de encontro às prementes

s�g'(Iinte: - 'a, Que .a requeren- necessidades de r�gulari7.ação _de
te. desde 13 de janeiro de 1940, urna situação de fáto,' como tam-

- ao' que se recorde, viveu em con- ! bem, amparada nas leis da na-

cui;li!1ato com Euclides. José Ou· ção, anulam. a '�recaried�de da',
do Co'd�g& Civil" para todos' os

· riques, falecid-o- em 1° de Junho situação de filhos ilegitimos que, efeitos de. -direito. Requer outros­
dó' cone'n-te ano; (Certidão' d_e nascidos com os idênticos deve· I sim que, uma vez. prucessada a'

obito. anexa. - doc. n. 2), b. Que res do .cidadão anseiam por iden· ,presente ação em todos os seus

no decUl'so desse periodo de qua- t�cos d,ireit�s, "'foda controvér-! trâmites 'Ieg�is, e �ulg.a�a por

si.12 anos, sempre moraram jun- Sla, pOIS, sobre o' ponto' d'e vis- [ sentença de 'v, Excla,- seJam C8

tos, em Capoeü:as e enl Barrei· ta d�ut�inari.o .da. COÍlVenien�ia'I,�utos,�entDegues à/ peticiçnaria,ros, ne�ta C.apital, como pode- ou nao da hberahdade do art,
I
mdependentemente de traslado.

rão. testemunhar Os que lhe fo- 363 do C, C. desparece, ante a, Termos, em que) Pe� Deferi-

ram visinhos naqüelas !ocalida-. orientação que o Poder Público I mento.
,

dEls, .. �rs. Carlos Ca,n:i1o de Souza, dá ao problema do amparo eco- FlorlanópoÍis, 23 de agusto de

�na.rdino Fr!lIlCisco' Ro'sa, João nomiéo dos filhos ',ilegitimos. 1951. (8ssinado) PP. Renato Ra-

"�.', Q;PntT?i>, �ritTá-;;� I 'e Gernlan� Seria, 'portanto, um abs{lrdo �

r�s'l nios da S:il�a; ad.'ô03. �a O.:A.B.
.

�_ 'bardo�p; c. Que, dêssa. união, tl'ingir a amplitude da investi·

1-
SC. Anexo: 15 dOcul1lentos.

�esultou o n�scimento dos me· gaç�o de paternidade�' (A�elação, RóI" ç1e testemunhas: 1... Carros

,nores acima 'mencionad�s, 08 ReCIfe, Rev. do� TrIbunaIs, V(j�
I
CamIlo rl" Souza, Chaufeur, res.

q�ajs; foram régi�tra(los, respec- lume CXXVI, fase. 482, pags. l
em Capo,eiras, .

2. Bernardino

tivamente, sob os numeros, 224). Sobejamente, ficou demons- Francisco ·da Rosa, ve'Fdureiro,
[035,2, 1�353, 763'7, 10354, 10355, trado �a docu�enta:ção dos fá. fi resident.e em BarJ.:eJros. 3:. João

[0356, �odos no .cartorio dó regis- tos que acima foram expostos, a Quintin� Santiago, bró!lueiro, re­
tro' Civil do sub-d\istrito do Es· figur� d� Hcpncubinato",. como I sidente. el)l Barr�il'os. 4: Gérmano·

··.r�ito,. nesta Capital, conforme' tambem, e de Se reconhecer ce· Cardos�, 'operanD, reSIdente em

· .;>rova cQm as. certidões anexadas mo filhos, aqueles que rrasceram· .Barreiros. Em tepo: As teste·

.documentos n, '3,4,5,6,.7; e 8.);. durante. o� periodo em que- a pe· mu'nhas arrolada� c��p�recerão

s.:mE - DISTRITO FEUÉRAL'- RUA 1�, DE MARço N. 66
- ,'.

'.
Tôdas às operações bancárias

·Máxima garantia a seus' depositantes

Nova tabela de juros para as contas de depósitos
. /

D�óSlTOS POPULARES ;:�::-: .

JUI(:� anuais, capitalizados, 'semestralmente. Retiradas 'livres, .Lí­

mite lie- c'r$, 10.000,00. Depésítos mínimos de Cr$' 5-0,0'0'. Cheques­
do y&lQi'�ínimo de Cr$ 20,0'0. NãO' rendem juros os saldos infe-

� .1.
.

,5%

'.
ri�z�s a (;r$'50,oo, os saldos exce.dente�.ao Iímíte.e
cerradas antes 'de 60 dias da dat� da, abertura.

DEPóSlTOS LIMITADOS· _._ Limite de Cr$100.�OO,()(j

as. contas ,en-.
r

4 %%
-

4%
3 %%

- Limite de Cr$ 200.00:O,�o
----' Limite de Cr$ -500.000,00

JUl'v;J anuais, capitalizados semest:almente. Retiradas livres ..De­

pósitos mínímos de Cr$ 200,0'0. Cheques do valor mínimo de ....
.'

,r

Cr$ 50;GO'. Não rendem juros O'S saldos interiores a Cr$ 200,�, os
. saldos excedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60

'diaa da data da abertura.

DEPõSlTOS SEM LIMITE' 2%•• 0·0 ••••••••••• •••••••••••••••••• •

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. De­

pôaito inicial mínimô a partir de &$ 1.000,0'0'. NãO' rendem juros
. os �a;dO's inferiores a Cr$ l.0QO,O'O', nem as contas encerradas an-

. /.

--tei de 60 dias, da data-da abertura, Melhores taxas de juros para
as contas de' depésítes nã� inferiores a Cr$ 1.0'0'0.000.00.

�

DEPÓSl'ÇOS DE AVISO PJl�VIO
Retirada .mediante aviso pi'éviO' de 60 dias

Retil'adA mediante avisO' prévio de 90 dias .

-
.

/' )

" Jur.):; anuais, cap.italizadO's semestralmente. DepósitO' inicia'l mí-
rii>;'lC! a Partir d.e Cr$ 1.000,0'0'. Sem limite, os depósitO's pO'steriore.s
e as' J e.tirl!das ..NãO' -rendem jurO's 'Os saldO's inferiorés �
Cr$ 1:'0.00,00)

'. ", ,'/ j---

l!EPÓSI'l'OS. A PRAZO FIXO
. .'

i;,J-P01·. �2 me�es;' :
.. ; :.: : :. 5%

"��"._-":::f9..L]2..:,,IR:ffsd�;>�,SO'�.. , �eti��ªa�:�en�al, d� ren�a ,
; . .

.

4 Y2%

,'Ju�.s an.lráis. DepósitO' mínimo ..
de Cr$ 1.@P,O'O'. Melhores taxa!,'

" d� jUr�s par.a os depósitos'pór prazo superior a 12 meSeS.
".'! .. ....._.,_....,_ .'. :.... o,, •

LETR.AS Â PR:fl:MIO
' ......

:qe fiyazo 'de 12 meses
'

..... '. '0 ••••••••• ; ••••••••••••••••• , ••

... JU�"jS anuais .. Depós'itO' mínimO' dê Cr$ i.ooo,O'O'. Letras n�Il).ina-
.'---,.:. , .

' ..
' .. '.

: " --;. ,
.

.

'.
, ::ti\Td;:" com .ÇÍ's ·jurO's incluíp_O'S, seladas prO'pO'rciO'nalmente. 'Melho-

"

. '�,

'< "

reg' t'axas 'de juros para as letras de prazosup��ior"a�12 meses..�
_..

"

0, BÁNCO DO BRASIL S. A. tem 28Ô Agências nO' país, -além de duas
�._ "'. ._ .".. .",'

n9 Etlt"telioI; para tôdas as O'perações bancária's; inclusive O' 'recebimentO' de

<!,
.•

depMitos. �.

!;;o ESTADO DE SANTA CATARINA,' estão-:e.m f-uil'�iO'namento''aS .

Agências r.as seguintes cidades: Blumenau,

Jaba, .lVüdl'�, Rio dO' Sul e TUbar;O'.
r .. _ � _

FLORIANóPOLIS, Jóinvile, JO'a-

,

, )

'I,

J'

v

r

\

;.,

lO N i t'A . A;fI t ru I' A'

5%

me; a' m,enor Maria Bernadete marital'mente com a nlãe e não ques,' e,' por mandad,q· Q dr. Pro­
·doc .. n, 5) nunca se preocupan· de:. out�o".-É o que se deduz, na motor Publico .! o' �epresentaR­

',10' cu� o registro civil dos � análise do direito desta petição. te/do jpAS.E. Fpolis, 1,5.9.1951.
<ros filhos qUEl, foram registra· A �ista do exposto, vem a peticio·

.
(Ass.) ·A. ·Hocschl. �, para que

:los pela peticionaria; f. qúe.en.' 'naria, propôr a presente ação chegue ao conhecim�nt�"de to""

tretanto, tódos os .filho� meno- ordinaria de investigação de pa· <ios mandou expedir o présente

ticiúnaria ·Vi.V�U maritalmente em dia e hora miu'ca?a, indel;len-
, .

com .Euclides J s'é Ouriques, ln· dentemente de citação.
vocamos, 'para tanto, a liç�o de I Ell).' dita petiçáo foi�ferid(}
Bevilaqua: (Cod. Civil, vol. II, i o seguinte despacho: ... A. ,Como
pags. 339·340), 2 'de se presumir req\ler. Cite-se, por edital com

. ..J

que o filho, seja !laque'le. que, ;lO I prazo de 45/�ias, .

os herdeiros

tempo ,Ia concepção" convivia incel'tos de EucJi<les' ;rosé Ouri-

j. Que, a mênor Maria de' Lour·
{es, na�ce� quin�e dias apenas,

.

iep�is d� morte de' Euclides Jo·

té Ouriques, ·d,e. quem a 'peticio­
la�ia havia fi<;il,do grávida; e.

·:tue Euclides Jos,é Ouriques, a­

')cnas registrou .. s'ob o seu no-

res acima mencionlldos, são fi· ternidade, re!luerendo a y. Excia.- editál qU,4i será afixado �o ÍOj;ar
·Ihos 'de Euclides José ,Ouriques; sé digne .<ietermin;lr: dia, 'hora do costume e Pl!b.licado ná- for-

I. �Que, a p�ticion!,'ria,
'.

sempre � local, para_a inqui'riçãe dhs teso ma da lei. Dado e passàdo nesta

I le conservou ao companheiro,. têmunh'a� abaixo arroladas: a ci- cidadé de Flori",�polis, aos ele­

!OIR ele vivendo como �'.1llU- tação por. ·edital dos herdeiros 7:essetc' dias· do me�. ge setem­

[her e. ,mãe dos seu)!' fiih�s;: fni�:: j�certo� do fillecido; ó Sr: -cúra· ·bro do "à�o de ,mil nov.e��tos.�
"

· cel'ruptamilnte, por "doze ..a�p.ôs,; 'do�:,��' A�s��t.(')s;, o Sr.:: Rep'r·é. cincoenta e umJ Eu, .. VINICIUS
· ho:Que, todos,�os nlenores, fora� �entante do MinistElrlo Públicó; GONZAGA, Escrevente Jurame�-

,," ,hatisaqos '�omo sendo filhos' da o. 51\ Procurado..r... do IPASE,. t_u· tadcr, o, subscrevi. (Ass�) ARNO

requeI;ente e _de Euclides '. José dQ, sol,> pena !l�, re�elia,. p�ra () PEPRO' :»OESCHL, Juiz de Di-

O�riqUes; c�nfo�ni;' po'der,� 'V, fim' �.de ser d'�cl�l�;t(l ��j, ,�il;Q,� f�it0 da i" Va}:a,
'

E�<;ia .. vel'ifi�ar, 'pelas .c,erti?;ões 'tença,�. recoliheeicl-��'i&:;'�trrlà\:� "::';"'-'Está cll�fornie
de batismo em anexo (aocs. ns: 9, �ão, dos

: inen�i�Jl�d..�� �
:,';- ;;:__t�;t , <? �screvente' Jura�entadQ

10, 11, '12, 13, e' H) L Que, em nos t.eI;m.9ª- ilo: a:R 36& n
, ��;'.ti-: ", l'il!J�illl! Gonzaga.

_.. -_
� .

, -�.- . !.� ''-�_. _:.:-':>":-�� ...

",;" �;:.- "_ -.":;:;";"'- Ir

:' """. );j��i.,';

i 'Remé�i� .de:: c:"pbáÍlça�da.�MJiJlíe�r"
'R!<i'UtAD(:lR' X,AV'IER'

Duas -:tm-múJas. iIIférentês, parll-.9Ois ,males

(-"'��: N! 1- iX�ESSO * N! 2 .� :.:�l�s��

;...... "\

.-.'
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, Maravilhoso 'o"Espetácnlo de�Oberammertall.
A REPRES)\NTAÇAO DA GRANDIOSa PEÇA SACRA, PELOS INTERNOS DA _çOLÔNIA SANTA ,TERf;SA, ALCANÇOU·'O:'

'-.

�O.QUE ULTRAPASSOU À EXPECTATIVA -'FREIJ)ANIEL, QUE REALIZOU A, MONUMENTA� r�TRALIZAÇÃO 1

DO, "DRAMA. DO CALVÁRIO", SOUBE SER A ALMA DA.GRANDRFESTA, CUJOS ESFORÇOS E CANSEIRAS RESUL,·,
TARAM NA ESPLÊNDIDA REALIZACÁO QUE.ARRANCOU OS MAIS FRANCOS E DECIDIDOS APLAUSOS DE QUAN'_.
'TOS TIV�RA.M, À. TARDE DE DÓMINGO ÚLTIMO, 'RELEMBRADAS' AS CÊNAS: BÍBLicAS 'NO IMAIS APRASIVEL RE�·

.

-:

. .

.'

'.
CANTO DAQUÊLE NOSOCÔMlO.'

A MULTIDÃO . ·Em tôda a 'estrada; o mo- \' / .'

. :.n.,r,�Me; .,.à.J'l, 13 horas de dO-'lvinie.nt.o de veículos se in-
. Quando, destas célunas, em a nossa edição

� ,
de 9 do corrente, pUblicamos interessante repor-

mingo ultImo, o povo se con- : tensificava de hora a .hora, '

centrava' na. Colônia Santa! transportando quantos dese- tagem do nosso 'eompanheíro de trabalho, jer-
nalísta Adão Miranda, sf.J>re o môvtnt-ento .

que
q

'I'erêsa, para àssistir a, en- javam vêr a. representação
cenação do 'lfrandioso espe- das cênas bíbrícas, pelos

Frei Daniel, Capelão da Colônia Santa Terêsa,

táiiÍlo; .cuja 'propaganda, se internos daqiíêla Colônia.
. estava realizando pára que os hansenéanos , vi-

"c ,.
' vessem eênas bíbltcas, relembrando o maíer dra-

fiZ'eta intenaivá,' aqui e 'em Pelo leito da, estradajge- '

- i! 'ma da humanidade cristã - "Nascimento, Vida
outros Estados' da Federa- ral, grande número de pes-, e ,Morte de Jesus Cristo" _ nós o fiz1;ínos indo
ção, \ sôas, que se diria em pro- dé encontro ao' pedido �ue a Comissão Organiza-

;, dora, nesta Capital; havia dirigido a êste jor­
nal, como aos demais que aqui se editámo '

,

Dos preparativos que estavam ali preoeu-'
pando 'o idealizador ao "Oberammergau Brasi­
liense", do trabalhôccansativo e exaustivo que
se processava então, da parte de quantos se

entregaram a essa tarefa dificel e dispendiosa,
o jornalista tel",e oportunidade de fazer sentir
aos seus leitores.

Da luta que se in�ciou, desde 'aquelas prí­
meiras ho-ras,' até a tarde de domingo último, o­

nosso companheiro de redação, revelou, atravéz
da sua reportagem.

E,. agora, após o que cêrca de 8 mil pessôas

"'O deputado Leeian SIovinski, lê um relató- assistiram, apenas uma exclamação, uma única

palavra póde traduzir - maravilhoso!
rio e apresenta um projeto Venceram os enfêrmos da Colônia Santa Te-

.

. ��I� ,rêsa que, empregando todos os esfôrços po�i--
Na sessão de quarta feira paro de roças, processo veis, deram do pouco que esperávamos para o

última, o sr. Deputado Le- muito natur-al nesta �ona e muito que surpreendeu, com o êxito absoluto da
cian Siovinski, na Assem-

i
da época de preparo das ter> representação' clãs .grandiosas cênas bíblicas. E,

bléia, proferiu o seguinte lras para a lavoura, que devi- com êles, com aquêles patrícios alí internados,
discurso: do à seca está muito atrasa- . em busca da reconquista da saúde perdida, ven-
Senhor Presidente, &e-: da, mas isto tudo' sem irn- ceu o piedoso sacerdote Frei Daniel qúe 'teve,

nhores Deputados: ! portancia eis quando no durante mêses a fio, uma única preocupação a \

Dias ,atrás informei esta
I
dia 28 de agosto começou <; tomar-lhe o tempo - a translacfu'ção, para 'Santa

Casa dos incendios que la- soprar fortissimo vento nor- Catarina, da aldeia de Oberammergau, com a-
vraram no' Municipio de te, notando à noite do mes- tradicional representação, pelos próprios inter-
Turvó, tendo requerrdo tam- mo dia a propagação do fo- nos da Colônia Santa Terêsa, do

.

"DRAMA DO
bem diversas medidas acau- go muito rapidamente, sur-, CALVÁRIO"�

,

teladoras dos interesses da gindo ainda um violento
-

população flag_elada..
I

,1 conhecido por Minuano que
cissão para participar de al-� cujo conjunto os assistentes

ôntem, chegou-nos ás soprou por todo o dia ,29 até guma romaria a algum lu- tiveram presente toda a his­
mãos cópia de um pequeno- a 'tarde do dia 30. O fogo gar santificado, dificultava tória da vida do Messias,
relatório feito pelo Senhor forçado pelo vento foi to- a passagem dos automoveis, não sabemos o que ressai­
Abele Bez 'Batti, digno Pre- mando vulto le torna a alar- caminhões e càmionhetes; tal' - g'e a perfeita harmo­
feito MunicipaL� Turvo, mª-r toda a população 'da zo- Eram pessôas que se di- nia dos s�us protagopista)',
relatório este que S. S. en- na, vinha destruindo tudo, rigiam à Colônia Santa Te- com as, respons�bilidades de
viou aos S�nhores Depúta� primeiro as matas do cos- rêsa, anônimos que se entu- cada um, medidas as pro­

dos Federais - Joaquim tão da Serra, na parte desa- siasmavamêom a obra real- porções ou sé a maneira cri­

Ramos, Leoberto Leal e A- bitada, até atingir os pon-
mente grandiosa de Frei Da- teriosa, dificel por isso, do,

gripa de Castro Farias, e tos onde começam as .roças
niel.

.

orientador da peça, que foi

que 'eu passo ller afim de surpreendendo 'os colonos Os mais pess'�mistas, cal- o próprio Frei Daniel. Mas,
que fique .constando dos que foram obrigados a 'fu- c�laram em 8_mIl almas, em lOqUe, ?e positivo, de 1'eal-

)
Anais.. desta Casa, e do qu� gir abandonando tudo, mtii- toda a extensao em que lhes mente Impressionante, ca­

se -constatam o heroismo e tos lutaram desesperada- era reservada para assistir lou fundo no espírito de

abnegação não só do Govêr- mente contra as chamas a representação. Nas arqui- quantos lá estiveram foi
no Municipal mas tambem tentando - salvar sua ca- báuc.adas, para 5.000 espec- sem çon�estação' algl:ma, �
da população laboriosa da- sa mas,l com o fortissimo tadores, no leito da. estrada feliz oportünidade que tive­

quel_e rico municipio na ex- vento e a inclemencia das que era o divisor de águas, ram os internos da Colônia

tinção do fogo: 'chamas foram inuteis seus na's--- circunvizinhanças do ,Santa Terêsa, de reviver o

, "RELATQ.RIO.,- Não é esforços, muitos perderam palco, o povo se concentrá- maior drama da históriá da
((Com pouco pezar que apre- casal, roupa, roça, reserva ra, ansioso para observar, humanidade cristã, da ma- /

,

sento este modesto relatório de viveres, tudo enfim para aplaudir aquêle magni- neira tão reaUsta, que'
i

a

sôbre a catástrOfe do incen- rQ'ç;:.ts de cana, bananais, fico espetáculo que reviveu muitos comoveu.

dio que veio tirar de suas porcos, galinhas, tudo o que �s cênas que ainda empol- Não há· dúvida que, "den-
labutas quotidjan�s - par- encontrava pela ..frente nu- gam os crIstãos. tI'O -daquêIe pequeno mundo,
te da população deste muni- ma inclemencia inexlllica-, �-v�rdad.eira multidão qnde a fé, só a fé realiza
pio. Longa estiagem está se vel, deixando atrás de si a

aI! fOI para assistir o "Obe- milagres, podemos sentir
-verificando nesta zona, as ,desolação, a tristesa, a nu- r�n:�ergau Brasiliense", mais uma vez, o grandios�
últimas chuvas que caíram 'dez e a fome. Não foram so- dIrIgIdo pelo Frei Daniel labor de' beneméritos, na

foi nos primeiros dias do mente os que perderam sua
e t�balhado por 200 hanse- conquista do bem-comum,

mês de maio. Desde alguns cas� os prejudicados, mui- neanos ali internados,. cuja glória está, precisa-
dias vin�am se

..

obse.rvando
tos viram o fogo destruir I ,A REPRES.ENTAÇÃO '1 men�e, no saber. entender o

nos costoes dfl Serra Geral -suas plantações, matas, ca-
A hora exata - 16 ho- sofnmento alheio ... "

.

alguns fogos, 'vindos de poe.íras e pot.reiros, ficando ras - teve inicio o grandio--. E o que anie:ohterri, 'ali
queÍi1l3s'd'e campo's lio Rio a ter;,;'�9,e .no d,izer .do co-

so es�etáculo, pre�edidopo,l' P?de' ser v�rifica�o e P?r
Grande. do Sul e em algu- lono nao. podera maIS pro- u:n dl�curso, SegUlratn-se a- cerca de 8 ml} pes.soas, nao
mas matas, estes 'pl'ovenien- QHz.jr nestes próximos anos

pos, amda sob um sol, escal- passou de um verdadeiro
tes de queimas para o p1'e-� Ç.DUm�a tia 2"&. pago

rlante ,q�asi, as demais cê- m:ilagre .. :
'.

'.' '. ' nas bl,bheas, desde'o' nasci- "-

--",,-_.:-�---- •
\
�ento de·Cristo/ o Rabbi 'da R,EPR1S·E

I
.

I f
� . Galiléia, at� ,k Crucificação A reprise,déssas magnifi-

, _ '. lI�i�éfJ�!.- :_'.:.'1 . PrJ."Jfl'eS ��1;��:: ��':!:;"en':'ram-l_:�:: r;c:::::�d�,:ajra:::�
'.

". ,...1- .'IS ..,�II ,patiaul'
'.

se;:tlm�'a us:a-; sob a dll'eçá:..0·:dec.ldldos aplausos das au-

� .. ;', A Benefic-ênci-a- dos Pro.:o >
,., •. " •

t b"
'.

"f
' A� .�rel Da..lllel, observandQ-! tO�ldades e do povo que, do-

.""'9;'!t"'.
.

.. ".."" ver"'8� a.m em os-ex-plO es- sl'l,.-a,pTopurção q,ue em 1--1_ ,mmgo últim' 1 t '

t�!C:.:�S,�d;;:�!t�a:�l��;�. 8,?�:e:� .:f,e1��:ais,
,
:estadu,�f8,r garâ�f �s:é.:��sfst�nte�� :�e 'I� COI&n.• ia.

; '�a.��:er�et�::'
!.Jgéssilftó sétimo pectÜio ·a�s .

I11�ICIPals l�::;,t)�ul;.l-es: '
.

?�da personagem, no desem:'; pa;�'a 3ss-jstir o que �a aI-_'

herd"�I'--" 'do. 'a nro·'f'ess
. ��nsa li a

I
e � ue t1.es "

penho do pa.peI que lhe cum- dela :al.emã de Oberammer-
"".�V'" -

.... orcruzelros(Cr$300) B'-. '"." .

"
"

. Aleltándre' Nogueira Mimo- .

f"
� . . ,,"

..

'

."
e a e

i PMa. e?Ce.cu�ar, preocupava- �I' g�� amda, hOJe, com exc1u"
8:0 Ruiz.

. n? �cencla ja P��?u, em pe- ) s: �m reah�a-Io cOll'lO:sé es- s.lVI?a�e, se .fêz, se deve rea:
A Beneficência do" PI' te��hos, ,dIuz�toS', cm�uenta' a.... tlVesS�� rev'lvendo: a figura I hz-ar, d.e.ntrp em:' bre',,'e,' pa�

,
'" o� I les mI e Novecentos cru- bíblica .

.

r 't�e"""""'-' c,..""'t" .......'m 6327 ., .

'(("T';.'f!' ".",7j'
'.

I"
que enca.rnava. a que ou ros po.ssam v'alo-

.J. "",v�·�o "'....
-� llS. zen'as vl"''iP·-.6w 90'0(0)

- .

N
.' ,

.

�ociad6s podendo
. '. ."

"

'.' - a l'epresentaçãó daqwe- " F-lSal',
o �lho grandioso

,rnscre- le " -. . d F
.

D
.

I S qua",l"OS - Vl'VOS, .c --em, e re'l" ameI e dos pr6-

��._-.'-_� ........--- .._-

o ESTÁDO, Terça-feira, 25 de Setembro de 1951

OS INCENDIOS DO SUL

l

prios hanseneanos que, nes- vida, o êxito da representa=
sa oportunidade, manifesta- ção que excedeu à tôda es-··

. "."

ram a' sua fé, a sua espe- pectativa, o que justificou
rança, .naqúêles que.os eon- os aplausos entusiástas de

duzem bem; sábia e est6ica-' 8 mil pessôas que assisti�
mente, pelo - caminho .da re-, ram, .

comovidas, as gran­

cuperação da' saúde:' '. .diosall .cênss=ds histór'ía, da \

Frei Daniel deve
.' reprj- humanidade cristã, .que ti-­

sar i-aquêle grandibso',iéspe:- tét-am inicio com o advento»

táculo, porque muitos não do'menino Jesus e termina­
acreditaram no milagre al- raro o sacrifício do Calvá-­

cançado, que foi, sem dú- rio! <t4L4J4QI4J'f
....................................�.... �

II ASSEMBLEIA LEGISLBTIVIi\
REPULSA A UM DISCURSO DO GOVERNADOR -

AMPARO AOS COLONOS
Abriu a sessão de ontem, .da Assembléia Legislatí ..;:'·

va, o deputado Protógenes Vieira.
_

Posteriormente, assumiu a direção dos trabalhos, o'·
- deputado Volney Collaço de Oliveira, presidente .efetivo.,

Expediente
.

O .expediente constou de telegramas' dê agradeeimen-..
tos da familia Collaço; .

- Mensagem governamental prestando informações,
sôbre os gastos exigidos pela ligaeão elétrica -Capivarí-':'
Jaraguá do Sul;

- Ofício da' União dos Chauffêurs comunicando. &o'.
posse da nova Diretoria.

. Criticando- 'um discurso' do" Governador
O deputado Ylmar Corrêa, Iíder.: da bancada pesse-·

dista, como primeiro orador inscrito; referiu-se ao' dis-,
'Surso Iido pelo governador' em Caçador, critica-o severa­

mente, repelindo as acusações nelà- contidas contra 0$

'deputados do Partido Soeial Democrático" \

Mostra o brilhante orador; a improcedência das quei­
xas governamentais e acentira- que' a." falta de obras ad-­
ministrativas se deve exclusivamentec a falta de capaci­
dade para governar.

Prejuizes da estiagem
O segundo orador inscrtto.foío sdéputado Enory Tei�,

xeira Pinto, que se ocupou dos prejuízos causados à la-,
-

voura pela longa estiagem. Concluindo pede seja solici­
tada aos poderes competentes, dispensa da devolução de­
sementes de trigo distribuidas aos colonos, pelo Ministro­
da Agricültura, e ainda dilatação de prazo para paga­
mento dos 'emprestimos cOll'Gedidbs' aos agricultores pela,;
Banco do Brasil. '\

Aniversário de "A Cidade"� de Blumenau'
O deputado Ylmar Corrêa requereu constasse em

a.ta um vo'to congratulatório pel'o b:anscurso de mais um

aniversário !lO jornal "Cidade de Blumenau".
Comissão d'e InqtÍérito

O deputado Bulcão Viana requere,u à P�·esidência.
fosse convocada uma reunião da Comissão de Inquérito,
para apurar a responsabiridade pelo desapàrecimento".
dos anais da Casa, de um discurso e de um projeto de lei
1.presentados pelo deputado Fr�ncisco Neves.

� � .

Estendendo-m� um papel, o meu. cordial lDIDÜ­
go, "�enador Fen:efra de Sousa", ruls-cidu Alcides--::
.Rer.l'e.ll:, perguntem-me se t:;1l conheeia. a. ségninte
deflmçao de Democracia::

i'A dernoc�aciii. que à distância' parece um mo­
numento, é, de perto, um frágil barl"�eão imenso fei-
to

.

de sana:fo e b€sun·tado' d-e vermelhão. Dentro, al-.
guns, palhaç.os .,pnham, a .yiila, e o povo- aplayde a
pantomirrí�· faminto e bcâ,n,t�do". .

; :.� �
..

�.'

. ..À definição, qu-e é dé Hu.mberto· de Ca:rnpos, se.. ,
.j

gu n� esta fra-se, tLu.e não' sei "Se <' 'dela 'faz.· p�n.1;0.;'" ,"'

",?l�a.lqylll· J�ia. o.b:arraeão- �gà .;Í6li-é. .' ; -. �"

. '. G08t.ei,da definiçã_o. �B#� PP9rtttna. E d� pro-,
fecla�l;a.mbem. '.'.' .: "'. '. . _'.. .

-
-'.

"
...�ão· h� l�jte,J N�m �t1"n�:r Tudo' soue, dia· á dia..:

R,.o. 'fJe;_siderrte', f�_túIio >:
±:aloü· e!!,' justiçá p�la8' pr6-

pn8S, ·ntaos;, '. . • " .,/ :.

fiada be';; qu� 'ltlã6 �Qr(j em barr�co vel:�e!ho­
e soU-. do c"ptra! . ". . '
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